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MA I S CARNEi MAIS LE TE 1
Aumente a soma de seus lucros introduzindo em seu plantei reprodutores que tenham
real aptidão para transmltír-lhe caracter'lstícas de bons produtores de carne e leite.

P ara bem compra-los, prefira-os da Raça Gyr, marca "E VA» , de criação do Dr, Eva­
risto S. de Pauia, cujo processo de seleção e melhoria, em busca desses predicados, obe-

dece a um trabalho sistematico e contínuo de mais de me'io século.

GADO GYR MARCA

OAIXA POSTAL, 19 l
CURVE LO --- MINA S

R OBUSTO, E CONOMICO, PRECOCE, :MANSO, GRANDE PRODUTOR DE
CARNE E LEITE E PORTADOR DO MIAIS ALTO PODER G E N É T I C O

UM PRODUTO MARCA EVA

DR. EVARISrü S. DE PAULA
TELEFONES - 1105 e 1293

FAZENDA DO CURTUME
I



Sob o P at r ocín io da Soe . Rural do T riâ ng ulo Minei ro
URE RABA J UNHO 1962

REVISTA A GR O• PE CU Á R! A

A IMPORTA,çÃO DE ZE BU

J UNHO - 1962

A ssunto pOI' demais discu t ido. co m opi n iões as m a is d iv er-sa s . contt-a e a
favor. re i. a fi n a l, re solvido depois de prolong ados debate s. d os qua is res ultou 3. ruedl ­

d a adotada pe lo Governo Federa l a dmitindo a import a ção e r eg ul a m entando-a .

Nes se s enttd n foi bai x ado '0 D ecreto n . 1. 198, de 19 de J un ho de 19 62. q u e
" Regu la a im port ação de z obuinos. bu bal inos e outros a ni mais do m es ti cas e s il\'e s t r e s ,
proced entes dos cont inen tes asiá t ico e a f'rt ca no. e m t odo '0 t erritór io naciona l".

Tra tando-se de assu nto de grande in t eres se pa r a os criado r es na ci onai s de
ze bu nã o nos limitamos . a p enas , a este comen t ário, publi camos . n este n ú m ero , na in­
t egra o decret o , bem como o parec er do dr. Durval Garcia de M enez es , Dn-etor-Tecní­
co da Confedet'açáo Rura l Bt-astlei ra (C. R , B. ) a pr ova do em re un tãu do Grupo de T r a ­
balho. d esignado pe lo s r. Mln tst ro da Agricultura para o co m p leto e s t ud o (la materta ,
de cu ja r eunião pu blicamos t amb ém a ata re spectiva.

Nes se g rupo de T rabalho estivera m r epre sen tados : o Mínts t ért o da Agricu l­
t ura , OR g ov e rnos do E s t ado de São P aulo e Mi na s Gera is , a Con fede ração R urn l B ra­
aíl e íru . a D ivi s ão da Defesa Sa nitá r ia e do Co nse lho Nacional da D efe s a Sanitár ia Ant­
m al ( ainda do M ini st éri o da A gricu ltura) e a Sociedade R ural do T t-ià ng'u lo Míneiro.
est a r epr esen t ada pelo se u ilu s t r e p r es iden t e d r. Antonio J osé L oureiro Borges , ass es­
sorado pe lo dr. José Deut sch. m édi co veteriná r io que regressara há pouco da Indi a .
onde es ti vera por m a is de um a n o, es t u da ndo a s po ss ibilida de s de aqutsic ão de ani m a is
para sere m , de lá , ex po r tados pa r a o no s so país ,

P are ce -nos qu e , des t a fei t a , se c heg ou a 1In1'1 conc lus ào muito fe li z , po is que
a s import .ac ões só s erã o a d m it idas a t ravés de licen ça d o M tn is t érí'o da Agt-ír-u lt tu'a . a
ês te encnrn tnhados os ped ido s pe la s Entidades de C lasses 'Ou por Gover no s Estadua is
in t eres sados , c becle ce ndc a t rad ição e a p'osic âo de cada c r ia dor no R eg is t r o Oen ea­
lógico da R a ça a ser im por t a da .

l odo crtado r t erá di re ito a solic it a r uma q uot a de im portação p roporctona l
a o maior núm ero de na scimentos com un ica dos ao Serví co do Regtstro Oeneal ógíco,

n os três ú ltimos anos nnte t-iores à da t a do pedido.

Enfi m chama mos a a tenção (hJ S S1'S, c rtadorcs para es se im por t a n t e De cr e­
to q ue p on do um pont o fi na l na s d tve r'g encia s até en tão exist entes quan to à importa­
ção de ze bus , ai stematizo u-a e es tabelece u n orm a s . muito justas , que ra vorece t-ão a t o­
dos os q ue estejam em cond iç ões de impor ta r , sa lie n t a ndo-s e, e n t r e essas condiç ões
as da t radição e da s comuru cacôes de na sci m entos a o Servb;o do Regtst ro Cle ne al óg ic'o .
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Ilarwln da s. Cordeiro
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RUA GONÇ ALVE S DIAS N. 2429 - FONE : 2-9232

ESCRITÓRIO: FON E S : 2-5539 e 2-0021 - BELO HORIZONTE

UMA VERDADEIRA
APOTEõSE A PARADA

ZEBUlSTlCA- APRESENTADA
NA XI ' EXPOSIÇÃO AGRO-PE­

CUÃRIA E INDUSTRIAL DE
PEDRA AZUL

HOMEN AGEM
DAS FAZENDAS REUNIDAS
~IEXICANA - CANADA' - AI. ·

VORAUA " I~ANCHO AU'GJl.E
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MUNICIP IO DE ALMENÃRA
CINCOENTt ;NARI O DE
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V A TAPA' - Carnpeâo da Raça - Reg'ts­

tt-a do - Pesando 860 q u ilos n os 36 meses

M ARCA

11
DO GADO

CAMP KÃO - CA.:\fP EÁ e RESE RVADA CAl\IPE A

VA TAPA' - JABAQUARA - ITALIA

J ABAQ UA R A - Ca m peã. da Raça _ . 42
meses - Reg ist ro 465A - 710 quil os

MARCA

11
DO GADO
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LAUREAS OBTIDAS POR DARWIN DA S. CORDEIRO EM MAGNIFICA APRESENTACÃO

NA XI' EXPOSIÇÃO PECUÁRIA E INDUSTRIAL DE PEDRA AZUL - M. G'.
NUMERO DE ANIMAIS : 24 - PREMIOS CONQUISTADOS: 39
RAÇA Gm - 11 an imais sendo 4 com 8 Prem ias - 1.0 Premio em Conjunto de
Raça e F amília a lém de mai s 7 Premias em suas categori as.

NAGAR - 3 premia s
Cam peão da Raça

N E Lü R E
Ca mpeão Tipo Corte

10. premio em sua
Categor ia

1.0 P r em io Conj u nt o de

RA ÇA NELüR E

RAÇA INDU BRASIL :
6 a nimais
a presentado s
Laureados com
9 premias

j'A L A ' , CA M PEÃ O D A RA ÇA GIR .- I/l iliaçfio , B risinlm
e Sinno n - Pr cced éncuc - R - AutêJl t ica. expre ."I.wi o, de 1W In

, _~_'8elcç<io bovi Hff. caructeríexula pe lo .'>en alto ]Hld r iio !l eI/ ét ico

RAÇA NELüRE :
com 7 animais

conqu istou 13 prem ias

Con j umt o de Ruça GI R - Cil1np('(:o - T odos tII l.in lfl is de pro­
ced éncut - R -.. ALA ' Ud']rrt o Conju nto de Fam ílill

t umb ém Ca mp ptio

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA- CANADA' - ALVORADA e RANCHO ALEGRE

Município de Almenára

DARWIN DA S. CORDEIRO
Wl

HUA GONÇALVES DIAS N. 2429 - BELO HORIZONTI<~ FONE : 2-9232
E SCRITó RIO FONES: 2-5539 e 2-0021



GUZERA,

GUZERÁ,

CARNE?

LEITE?

MARCA DO GADO

Cia. Engenho Central Quissaman
'Se lcclc nad o r eban h o d e gad o Indiano da R a ça Guzcr á, COIIl linhagens para ca r ne (udgelll CP)

c leiteira (.IA), ch e f ia d o p or grandes ra çadores, e com cerca d e ]00 repr-odutoras rl 'wst rad as

_ (Reg. 1702 ) _ Um ex poe nte da raça Guzerá n e Bras il -VALERIo. CAMPJ<~ÃO NACION Al, na E xp osição de Belo Horizonte, 1960
. CAMPI';ÃO DA RAÇA na E xposiçã o de São P a ulo, mesmo ano - --

n. «U S I N A Q IJlSSI\J\lAN n 11 m dos lHn.iHrl ~1'l (wntr o So llÇuc.ll-, ·ei r(J H ll o l t;sta d u (lo Rio , procura. tatu ­

bém para a grandeza e(\()nômi.r,a do seu Estado, aprimorar OS S(~Us plantéis de hovinos gll ' '''á

p u.r -a. ('a. 'lle ('. 1( ·'i.l4 ~ 4 ~ ( ·,t l u i n u :',;, da 'I t a f:;a 1 1I ,.;1f>::i~ t (' ~;f'UR prodllf,O"l

I NFOR MAÇõES

6

1J<~stal,'à.o de QIDSSAMAN - E . F . L. - Estado do Rio
USINA QUISSAMAN

ZE BU



fazcn~as São Sc~astmo ~o Duriti - fvanuelina"eTangará
Cr iação c Seleçã o de Gado ela Raça GIR

propri edad., do

DR. llDHERBAL CASTILHO COELHO

•

UBER ABA

- 0-

Um
m~l~ ~lifico casal

que le va a
marca

Ace

EIlLi<':l'ê Go c ru
Ubera ba :

GR ANDE HOTEL

e

R. Sen ad or F eijo, 4()
F one : 1855

- 0-

.JUN HO - 1 ~lf)2

MINAS GERAIS - BRASIL

OROS E Dl\LMl\Tll

onos : filho de Caçu la, neto d e CHA \TE DE OURO.
Em Onã S as leis el o a tav ismo se f'izr r am sentir em

tod a a sua plenit ude,

VENDEM·SE REPRODUTORES

t



ASSOCIAÇÃO NACIONAL. DE CRIADORES
GADO INDUBRASIL

DE

Estreiam'Os nas páginas desta portentosa revis­
ta e o fazemos com a máxíma satisfação, com o ma­
ior júbilo, eis que nos foi confiada missão difícil, po­
rém agradável, qual seja de saudar a novel Socie­
dade Brasileira de Criadores de Gado Indubrasil,
com sede em Uberaba.

Antes de tratarmos do mister a nós confiado.
que sobremodo nos honra e envaidece, gostaríamos
de uma breve divagação, ou melhor dizendo, uma
explicação :

Zebu, senhores leitores, é para os criadores, o
mesmo que chita pará as mulheres ; quando na mo­
da, na preferência, como esta, por qualquer preço
é barato e, se o preço é por demais elevado, só vem
evidenciar a superioridade do artigo que se adquire.
No entanto, dias depois é esquecido. As cabeças têm
novas concepções e os olhos passam a ver tudo de
modo diverso, de outros ângulos e com prismas no­
vos. E' realmente lastimável que isto aconteça e
Jcritérios opostos modifiquem freqüentemente o
ideal daquêles que se empenham na elaboração do
animal tipo padrão.

Pois bem, senhores leitores, especialmente com
a raça Indubrasil, fruto de trabalhos árduos de nos­
sos antecedentes que vislumbraram no cruzamento
do Gyr com o Guzerat possibilidade de se obter um
híbrido cujas origens pudessem transmitir ao novo
animal as qualidades superrores de ambos os tron­
cos fundamentais, de uma só vez, o revés do acaso
e da moda se fez sentir prejudicialmente.

Houve o auge; atingiu-se ',) apogeu. Todos que­
riam o Induberaba. como fora inicialmente denomi­
nado, mercê de seu aparecimento na Meca do Zebu,
'Onde encontrou clima e ambiência propicia ao seu
melhor desenvolvimento. Verdadeiras r'omarias de
criadores de todo o pais, especialmente do norte,
convergiam a Uberaba a fim de adquirir o seu es­
pécime. Os primeiros crtadores, os idealizad'ores, os
fundadores, se viam por demais assediad'os por
aquêles que a todo custo queriam seu reprodutor.
Urge o tempo; troca-se a moda. Ninguém mais quer
saber da "Chita" que agora é vendida por qualquer
preço. Conseqüentemente surge artigo cuja superio­
ridade se propõe mostrar. O Indubrasil antes tão
p~ocurado, agora 'ocupa segundo plano na preferên­
cia dos próprios criadores menos cônscios que pas­
.sam a criar outras raças em busca de melhores mer­
cados para seus produtos.

Aqui então, um parêntesi para homenagem es­
pecial à figura do verdadeiro criador do Indubrasil.
pelo desternor com que enfrentou as intempéries que
lhe ofereceu o mercado nacional. na mais violenta
'Oscilação da história da economia nacional, sõmen­
!e superada gz:aças ao idealismo, à fibra e à coragem
Inerentes àqueles nossos conterrâneos, justo orgu­
lho. de todos nós. cuja citação de nomes não se po­
-derta fazer sem omissã:o imperdoável.

. O animal por êles preconizado, a raça por êles
apl,! l1!0rada, 'pass~ pela maior crise de que se tem
notícía na história da: pecuária nacional brasileira.
O zebu, de um dia para outro. colhendo a todos de
surpresa, assiste passivo, à queda de seus preços.
sem que nenhuma posição pudessem tomar seus lí­
dímos representantes. seus verdadeiros defensores.

Perdeu-s~ uma. batalha..Não obstante, alguns,
talvez os mais obstinados criadores. mantiveram-se
tnarredãvers no seu firme propósito de ver concre-

8

RONALDO MAOHADO PRATA

tizado o ideal por êles abraçado. Lutaram e não se
arastaram um instante sequer de seus rebanhos até
que sofresse solução de continuidade aquêle estado
que, não se concebia perdurasse por mais tempo.

Recuperou-se aos poucos e refez-se do contra­
tempo sofrido, mercê de suas excelentes qualidades
e a indiscutivel melhoria que representa ao rebanho
nacíonal, aquêle que fora: uma criação de nossa pró­
pria pátria, de nossa gente portanto,

Hoje vêm coroados seus esforços com a criação
da Sociedade Brasileira de Criadores de Gado Indu­
brasíl, aquêles que se bateram arros a fio pela fixa­
ção dos caracteres da raça então surgida, por êles
padronizada, agora definitivamente lapidada.

Associações similares anteriormente surgiram
tais como as Sociedades de Criadores de Gado Gyr,
N elore e Guzera;t. Porém .a força do destino fizera
Uberaba, a Capital MundIal do Zebu, omissa quan­
to à iniciativa dos mo~mentosca'Pazes de creden­
cía-la a se tornar matrtz das referidas entidades.

surge. P?rém, a i~iciativa de se fundar a Socie­
dade BrasIleira de Cr.ladores de Gado Indubrasil se­
diada em Uberaba, representando o mais justo prê­
mio aos esforços de nossos conterrâneos que an
dentro, batalharam pela efetiva fixaçã'o dos' c os a

d t híbríd arac-téres. do. pro u o .1 ri o pre.conizado. Nada mais
que Justiça far-se-Ia atríbuíndo a Uberaba. _ e aos
Uberabenses 3:' orgam.zaçao, a coordenaçãoo dos es-
forços no ~en~.ldo .de lIdera,~ todos e quaisquer movi­
ment?s cUJ',) desíderatum amparasse, defende
e estJmulasse os homens que têm feito do b sse
Zebu Brasileiro o mais perfeito de que se t re anho
tícía, superando a própria origem, a India. em no-

Mister se torna contudo, que, imbuid .
espirito de liderança nas justas reivindicaos- des~e
classe, Uberaba esteja cônscia e alerta qu çt

oes
a

íd d d ... tí d an o a ca-paci a e e InICJa rva e nossos anteced t
deverá ser superada sempre que se apresent es, que
tunidade, porém, jamais olvidada. en ar opor-

. Assim como se orgulha da memória _
que tornaram possivel a existência d Z ~aqUeleS
brasil como raça Zebuina autônoma me

b
u Indu­

cidamente se envaidece quando no~es era a mere,
atuais fundadores da Sociedade são pro~o~do o d?s
conta com o decidido e incomedido esfô eri ~s, POIS.
que hão de tornar 'O Indubrasil, a sua Iço ~qu_êles
Uberaba ainda mais evidentes no cenári~soclaçaá'O' e
mundial. pecu no

Uberaba que está de parabéns c
jubilosamente com aquêles que tornaorngratula-s,e

I Ií - d' am POSSI-ve a rea izaçao o auspIcioso feito A t I
. d d h' . es a p e-la e e omens cuja conduta e o ideal tanto honram
e. ele~am o nome d~ _sua terra natal, nossas felici­
citações. nossa gratidao : nossos votos de felicidade
pessoal, be~ como de feliz e proficua gestão à fren­
te dos destínos da oportunamente fundada Associa­
ção Brasileira de Criadores de Gado Indubraaíl.

IANUNCIE OS SEUS PRODUTOS I
NESTA REVISTA E COLHA OS

RESULTADOS
m

ZEBU



A MARCA

D P
tem sempre
Reprodutores

a venda

21 ANOS DE SEU;ÇÃO

DE GADO DA RAÇA

G I I~

fAZENDA APRAZIVEL - UBERABA
- - D E -- II

- - - N A - - -
VIII EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÃRIA DE UBERLA NDIA
Con correndo com apenas os 4 animais apr es entados no clichê

ac ima, conq uis tc u 4 magníficos prêmios .
São êles : da direita para a esquerda :
FÊMEAS de 6 a 12 mêses cont ro ladas :
10. Prêmio : ARENA DP - Ajax x Grava t a DP
20. Prêmio : ANAí DP - Baep endy x Granada DP
F:ÊMEAS DE 18 a 24 mêses cont ro la das:
20. Prêm io : FADA DP - Original DP x Venszin ha DP
MACHOS DE 12 a 18 mêses não cont rola dos;
10. Prêmio : EMIL R f ilho do Cam peão Nacional Bacpsndy

e de Acad êmi ca , esta filha de Chave de Ou ro e Borbclet a.

}; ~I I J, It

J UNHO - 196 2

ENDE RQÇOS :

Rua do Oarmo, 24
F on e : 21 88

Prl;'. 1\1. Terra, ] 8
F one : 1598

Fone da Fazenda :
02..E STIVA

! I



INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL ERAÇõES LTDll

I IM PAR LTDA. I

VA CINA S

Contra a Febre Aftosa

CRISTAL V IO L E T A - CONTR A a PESTE SUINA
CONTR A A RAIVA
CONT R A A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONT R A O CÚLERA A VIARIO

coxrnx A PNEUMO ENTERITE DOS PORCOS • "DATEDEIRA
u

E N GORDINA
Mistura. Mineral I ~I P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÃF'lCO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 - BEW HORIZONTE

Zebu Não Custa ~ Vale
o
lo
na

,
e nosso.
por

na

(2 anos e 1 0 meses - 64 5 quil os)

ALlRID JDRDÃO DE ABREJI

ELDO RADO - J A

CANAÃ

CAMP E Ã O NACIONA L - 1961

na: I V E XPOSIÇÃO DE GADO

ZEBU, realizada em São P a ulo

FAZENDA

Traba lh o Se letivo do Cel. M J A
J oão de Abreu Junior arca

GUZERA' MANSO E LEITEIRO

E stação B ôa Sorte ~ EFL - Fone : p s -t
i\l unicíl' ío de CANTAGALO - ]~. m"

i
I

I[" .. . t~I _

lO Z E B U
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FAZ~NDA

Sa n ta
F é d o
Cedro
BERÇO DE
CAJ'lPEõES
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Padream o re­
banho da Fa­
zenda, exclusi­
vamente, repro­
dutores filhos,
netos ou bisne­
tos d o famoso

raçador

NAMORADA ,. FIlOIEZA

lU-....,'-----~.& .

AQ~I, AS GRANDES FiGURAS DO PLANTELt
. .. ---- - - , .; ~ .
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Rcsul éncia :

Rua Vigário
S ilva n. 41
F(Jo1U}: 2332

Uberaba

M a r c a

JJ
(Carimbo D )

M A J O R

Pedro
Rocha

Oliveira

Famoso Sinet
que, há muitos

anos, ~embra

pureza da raça
Gir.

~7
ANOS

1Qó2

lIIa is de meio século de seleção, iniciad a pelo saud oso J uea P ena, fundador

da marca «J J » e pioneir o da seleção d" gado Gi:r no Brasil

ThlPORTANTE - Desde o ano de 1956 , Centenário de Uberaba , tod os os
produtos marea JJ (earimbo D) , são controlados ou registrados.

Todo animal, cr ia do plantcl, possue um car t iflcado de or igem que o a com­
panha, ao deixar a Fazend a , o que deve ser sempre exig ido pelo com prador ,
E ' um documento de qu e não se fornecerá seg unda via, sem que se possa

ex amina r o animal a qu e a mesma se des tina .

MUNICí PIO DE UBERABA li ALE DO TIJ UCO Triângulo Mineiro

.JUNHO - 1962 11
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"' ''', lvia no Barre to

Deput ado Benedito Vazo Dr. J oa q uim R ib eiro Out­
m arães, promoto r pú blico; Dr. Antoni o Camarg o,
Ju iz de Direito; D avid D cm ing u es . Prefeito M uni­
cipa l; Dr. Osval do A lva r eng a . Direto, ' A cordo do Mi­
nt at érí o da Agricul tu r a ; D I', R uy R ios , Chefe da De­
fes a Sanitária Anim a l de Goiaz ; Dr. Hil ton T elles
de Menezes. R epresen tante da S , R , T , M, e c hefe
d a Defe sa Sanitá r ia Anim al. c om séde em Ube;

r aba; dr. R omildo Car va lho Co uti nho. Vet ert nar-ío :
J oa qu im Gonza g a. ex-p refe ito Municipal de Jpame­
ri e presidente da A ssoci ação Rura l ; Paulo Ross i.
J os é E st r ela . ex -presi dent e da A ss ociaçã o Rura l ;

P et r oni o T a let on de Farta, Li d io de F a ri a , Deputad o
Galeno P a r-anhos . os c riadores de F ormosa . Manoel
Al ves da Mata. San tino Lopes da L uz. Více-Prcs . da
A s s. Rura l daq u ele Município , P edro da Cost -1. F'i lh u

e outros c r ia dores do me smo muni cipio ; .Iácom o 11.[0­

saner : Dr . L eonardo Cri s tt no e Wílson Sa fles .

d iret or do fe s tejos ; Cla r im undo Pires de A ra uj o e

o ut ras person ali dades cuj os nom es esca pa r-a m ao

repor-ter . Te ve inicia , com o des la ça r nen t n, proce dido

pe lo S I' , Gov e rnador do E s t a do, da fit a q ue veda va a

ent r ada ao r eci n to do no vo Parqus de E x po!"içõ es .

recentement s l'o nst l'uido pela As s'.)cia çã o R ural.

Da da e n t rada a este. onde foi. em s eguida ha s teado

o pa vilhão naci on al. d irigiram-se as a ut ori dades e
dema is con vi dados ao pa la nqu e oficia l em .

" ,C1UO
focal ho uve os discursos então prog ramadcs.

Agro - Pecuaria
Ipamerí Goiaz
DE 1962

Ao l' ldo
l' i..,/ft 'l (h
Pnrcne d l l

E '''lJO ' i ç,io

VI Exposição
e Ind ustria l de

MAIO

INAUGUR AÇAO

o ,'V, G Ol' p r -

1I11([o r d o
Betodo , " 1 ','1 '

}t ~ (I lf(i () fi

fit a de ( '11-

/ rfl ~ifl d o
P u ,-q ue

Tparner t. um a das m ai s importantes cidades de
'O ola a e a q ue m ais c re s ce em t oC:o o E stado, rea lí­

:sIJU. de 19 a 21 de m ai o último, a s ua. VI E xposi ção
.Ag'r -o-Pecu ár ta c Industria l, que com g r ande e óti­
ma representação de ani ma is bovinos, equín os e
suínos a lcançou tnega vel êx ito , A E x posiçã o corr -es ­
pondeu inteira m ente a o t rabal ho desenvolvido p ela
A s soc ia ção Ru ral de I pa m erí, c uj a Diretoria . c om ­
po sta de el ementos os mai s re presentat ivos da cla s ­
se dos rura li s t a s do municí pi o. é p res id ida . a t ua l­
m en t e. pelo fa ze nd e iro. cr ia dor e i ndustrial ar. Odi­
Icn Va z qu e. co m seu di na mis mo, m uito t em f eito
e m f avor do prog -res s o da que la r ica e f uturosa co­
'm u n a cio g rande E stado cen t r a l do n osso p aí s,

rta nt e P e s s õa , S enador .Jos é teenct ano F e r-re t t-a , S~ ­

nado !' Cos ta P ara n hos . P a dre Ruy Rodrtg'ues , Se­
r-retér!o da Rd t:ca ção ; D I", .I ai r- E st r e la , procurauor
Ger a l ~',J Estado: Corone l C lementino Gomes . Chefe
do Gabin ete Milit ar do Governa dor do Estado ; Dr.
Rubens G uer-ra . uh 'etn!' d a Suptam : J oã o Navega

de Aguiar, representante da Seciedade Goiania de
Pec-u á ri a; E zeq uie l Ferna ndes Da nta s . presid ente da
F'areg e diretor de Expos ições c;\J Est ado ; D ,', F á b io
Jaime, Secret ãrto F lanej amento; Coronel J oaqu im
d e Souza J un ior, Comandante do 6 0, Ba ta lh ã o de

C a ca dot-es. s edia do em I pa me r-i : M a j or Mu ssa , of'i­

c ia l do mesmo Batalhão : Od ilon vaz. presidente da
A ssor-ia c ão RIII 'al de Ipa m e t-í: D I', Adolp ho Ferreira ,

o a t o In a ug urnl . rcalisado à s 16 h oras do d ia 19
'c asslst tdc p or grande m a ss a po pu lar. c ontou co m
;l, p r es ença de a ltas a uto r idades esta d ua is . fede ra is
e m uni cipa is , Est iveram presentes : o sr. Go ver na­
d o r do Esta do C e!. :\[ 811 1'0 Borges T eixei ra ; o r e­
p res ent an te do :\'1 ini s t ér:'.J da Ag r ic u lt ura ; Com a n -

12
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B ENÇ AO DO N O VO PARQ U E
T C1'm i n a d o s os dÜ~('U I'SOS , fo i ret tu . pelo C ô n c g"o

'I' en lson de Oliveira a benc ão do novo P arq u e. n o
qual. u m d o s pav ílh ôes r-ece beu . n um a j usta h omc­

n a g em . o nom e de

PAV ILHAO EZEQU IEL FEH.NANC:~S DANTA S
Dcsc cbrtndo a placa ina ug u r a l des te pnvílhã o.

o dr. Leona rdo Cristtuo. vlc e-prestdent c {h Assocíu-

•

DISCURSOS

F alou em pri meiro lu g ar o orador- da As soc ia ­
ção Rur al de Ipa m ert , d r. A dolfo F errei r a . di scur ­
sando log o após o r e presen t a n te do M in ts t ért o d 'l
A g r-icultura. Com andan t e P ess ôa e o deputado Ga ­
lena P a r-anhos . P or fi m fal ou 'O Gove rn a dor do E s­
t a do . Co ronel M a u ro Borges T eix ei ra . T odos os
oradore s sem pre muito a pla udídcs . deb ateram a s
grandes a spira ções da classe pecu a ri sta e os m ag'­
no s problem as do Es ta do de Goia z e do P ai s .

Di.~clI"' ­

SI IJ U /O .-

I J âr, Adol­
fo Ferreira,

t:rutl').!' u/ i­
c íu í d ll R Il ­
ru i r/e I pa-

U!rr i.

i) dr, Gf/ le-
1If1 Puru­

" '10.<; , 11(".'1111 ­
n / ri :; ci r .,

I I I ~ ntr, do
} .,· ... í n d n-

. ; , C " II/ flJI -

II /(// {" P c.\;-
S()I ' . ro] H ' ('­

.'w ll /~"I I (' d o
....1'. M il/ i· t r"

da A !Jr i ­
( "t /lIl I"II .

- - 0 - -

4J o ce l.
Jl1mlro B or­
!Jc.... Gceier­

na dor do
E ... tudo tl·~

0 0.;(/ :::.

;, ) o s :r,

-prcs ul cnt e
fi ' i Rural d e

I p'f m !:1'i .

- - 0 - -

D E S F ILE n rc ANTM A IS P H R ;\H A n o ::; o .' ''' tll l rl ,' (' 1)(l ll it o 1II/I' ; / II,; n 1<: ;: ( "(I " i,.{ F ( 1"11 <1 1/­
tE ' S / 1I, III tI S

J U N l-lO ~ 19f.2 1"o,



I,
í

ção Rural de I pa met-í , d isse da s a tisfa ção daq uela
homenagem ao inca nsável s r. E zequi el F e r nandes
D a n t a s . autentico líd er da pecuária g oian ia pe lo
mui t o que tem feito pa r a os êxitos dos certames que
s e reatâsam no E stado. E m comovidas palavras o
s r . Ezequie l F e rn andes a g r a dece u a homenagem re­

cebida. Terminada s essas certmontas, aouve o

DESFI L E DOS ANUlAIS PRE~lIADOS

E ss e desfile , que a presentou os explendi dos ani ­
m a is p r emia dos , fruto do trabalho primoroso de se­
lecionamento a q ue ve m se dedicando os pecuaris t a s
do municipio de Ipamerí e de ou t ros municípios da
r egião. despertou 'o mai s v ivo inter esse e Os m ai s
c a lo r osos aplausos da s autoridades e do grande pú­
b lico presente. A o d esfile. s egu iu -s e . log-o a pós o bo­
nit o espet ácu lo do

RODEIO

n o qual des temidos p eõ es . m on ta ndo a n imais bra­
v tos. a inda nã e a m a nsa d os. davam pr ova da sua
grande coragem e da habilida de na t ra to d esses
a n imais . que p ul ando e corcoveando. j og ando. a ma­
ior parte da s vezes . por t er-ra os seus m ontadores .
arrancavam da multidão pre sente não só a p la usos
q u ando o homem vencia o a n im al. corno va ias quan ­
do e ra por es te ven ci do.

G r!tJlO N !o n nut/oN lU) recinto clu. E XpfJ....i("li ~l. Ao n lto
lJ c ôneço 7 ',?1I i....o II de Otiveirn, IO!Jo lIpÓS t er proc ed i­
do u. beJlçll 0 d o Pu r qu e : em. bui.l·v .• os críadares de
Form osu-G'O , - S re. J.1I rO/oel A l v es d.(l. J.l1 a tll, Sonti­
1/.0 Lo1Je.~ da L1~Z . P edro d a Costa F HllO. 1l 'altfT li(/.
Co.~t" Vale , Velli~"iu .... ti" ClJ....ta l Ta le, Oesu r da Costa
V o te , S i"lll lfll Alv e.... ({" J.l1rl t ll . Geraldo A ll~e.... d a Muta

(' A dl'Wlhh Alrl".<; do lUat" .

DIA 21 -- À s 16 h oras, encerram ento dessa
m agníf ica m ostra pecuaria e e n t r ega d e prêmio s
conquistados por expositores e e m s eg uid a r ea fiso u­
se a r ifa de u m bezerro indubrasil, de no m e Brut o .
of e rtado pelo di namico president e da A ss ocia çã o R u­
ral Odilo n Va zo procedente do s eu afamado p lantel
Ind ubras tl . sendo o feliz a r do co nt emplado o comer­
ciant e de gado ze bu . Ri solando Ferr-e ir a Sucupira .
de Ubera ba. Mina s .

Às 23 hor a s. realtsou-se a apuração do conc ur­
so da R ainha d a R ura l, sendo el eita a c a n d idat a dos
Fazendeiros -- St3. Modesta L ou r des Faria - c om
205.fl50 votos e princesa a s rt a. L u de lc i Marta de
Ol iveira. ca nd ida ta do s industriais e com e rciant es.
t ermina nd o os festejos co m um a n imado b aile que
foi a té altas h oras da madrug'ada . ao qual com ­
p areceu a fim fl or da socie da de Ip a m ertna.

o sr. O ütton Va z . l Jr es id (,Jlt c da RII''''II , t c nío (111

la du ti srtu .Ó,ll oti cst ll L our üc« dc- For:«, Rllill ll1f
ti '/. E ", p fl.<;ipi o . "''' !IHrun ío /I H 1'//11(' .<; 1(O 11 11/

oeto !jf lr ,.,dl' zeb u (' (' 11/ S(' ! l lI i d fl 11 srt u, LII "h ;'·
cí ..U I/riu 11(" Otí vc ír.s, p ri m ·r .'iI/ (~II 1:1" /lI lIIt' .

E assim. enceno u-s e a Expoal ç âo Agro-Pecuá ­
ria de I parne r-i . estand o de pa ra bens a Dírctot ia da
R ur al. pelo in egavel sucesso do cert am e .

PRE S IDENTES DI!: H ONH A

Cet. Mauro Borges T ei xei ra. DD. O'overnado r'
do Estado ; DI". A n t ônio Soares de Cama rgo. DD_
J uiz de Di r eito da Comarca ; DI". Arqutrned es P e r eir3
L im a. DD. Secretárío de E s t a do d e Ag rt c ut t u r a : DI' .
Galena P a ranhos . Grande L idei ' P ec uarist a ; S I". Da ­
vid Dorn tn g ues . DD. P r efeit o M uru cipat : Cel. J 'uR­
q uim J osé de Souza J unior. DD. Comandan te do
60. B . C . ; S I". Ezequiel Ferna ndes Danta s . DD. Di­
retor Ge ra l de Exposi ções e P residente da F AREG ;
DI'. Oswaldo Alvarenga. DD. C hefe da I. R . F . A _ ;
Co n. T enny son de Oliveira. DO. e Rev. Vigário da
Pa róq uia : Te. Oltnto Goncalve s Ribe iro . DD. Dele­
gado E special de P olici a ; DI'. B en e di t o Va 7.. Il u s t r a ­
do Deput ado Federa l.

DIA 20 - Grande v is itação a exposi ção. A
t a r de de s se d ia . o t rad icional rode io. e a n oit e n o
reci nto do parque. a ni m ado baile . pr omovi do pel a
Associa ção Rural . du r an t e os festejos da E xpo si c ã o.

DO PROGRAMA DA E XPOSIÇAO
CO M IS SA O EXECUT IVA

T e. P aulo R os s i Arantes. P et r óní o T âli t on d e
F aria . E zequiel Fernandes Dant a s . Ailon E stréIa .

r-ont p ág . 20
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Fazenda Boa Vista
s it uada em Cam po Alegre - Go iaz

d e

ODILON Vl\Z
•

na

VI EXPOSiÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE IPAMERI- GO. - 1962

co nquis tou

19 PREMIOS
11 premias na r aça GIR e 8 dit os na IXDUBRASIL

COl"\.TUXTü form ad o I' 0r P HATICO. c-am peão Est adua l em Goíuma : LO LO . 2 '
proruio : :\tAl'\~ I DAO , : ~ '-' prernio : .l AD. 1" pre mi o : BHt :TO. nü" ( ".Il, 'lJll'L'U ; LO I­

ItA . 2 p i om!o c lI 'A :\I!·:nU"':A , 1 p ron uu.

ATRAENTE
Regis t rado

Filho de
PA~IlR XX IV

rcgi st rado
x

GO STO SA
r egi st rada

CAlIIP E ÃO
DA RAÇA

GIR na III
E x pos ição de

I pa rneii

U m elos chefes
do selec ionad o

plantel ele

ODI L ON' VAZ

m arca

OV
d o Gad o

ve ndem-se
R eprodu­

tores

J UNHU - l tJ fi2

Residênci a : IPAlIIERI E. F . G. Estado de Goiaz

15



FAZEN DA SANTO·
Situada 110 ) Iunicípio de

:José jVlarques
Na VI E x posição Agro -Pecuá r ia de Iparneri, m ai o
d e 1962, com

8 ANIMAIS -- 11 PREMIOS

--0--

nLHAS DE PINGO DE OURO :
Ccnsag rado o melh or macho, cr ia do Mu ni­

cíp io , no certame de 1956.

FI~GO DE OURO é fi lh o elo gra nel"
campeão nacional (19 56)

CH A VE DE OURO
x

BAL ISA

MON ALI S A
Premiada a melhor fe m ea cr ia do Muni­
cíp io, na cat egoria de a té 12 m êses (1962 )

, r,

ANABELA
10. premie - Ti t ulad a a melh nr reme"
cria do Mun icípi c , na ca tego ria ele 13 a 20

m e S ES 11962)

JCmarca de produto s da

seleç ão goia na de

JOSE' MARQUES CARNEIRO
IP AMERI - Goiaz

z reu rr



ANTO NIO
lPA"'J~HI - Est. de Golaz

MA R CA

JC
DO G ADO

•

eartLeLro

A FAZENDA STO. ANTONIO , t em es­
t ado pres en te em t odas as Expcsições de
Ipam eri. E em to das, os seus produt os , as
suas crias, t êm levan t ado grandes pre­
mi as : VITORIA e BACHAREL , em 1958;
P INGO DE OURO, em 1959 ; BELINH A.
VIENA e LID ER, f izeram p arte do g r up o
de 23 animais que em 1960, levantaram 26
premias (sendo 7 1cs. ) IN DU e PINGO
DE OU RO , novamente em 1961 e nesta

1962 , 8 a nimais , 11 pre m ias.
_ " 1 1 1

* * *"

P I N GO
fi lh o de P in g o d e Ou ro x B al isa - Regtstrn dos .

P re m ia d o o m e lhor M a ch o (Tia d o M u n lcipi o .
N eto d o Iu m oso C H A VI<: D E ü UHO. n o q ual se

c..n-h u11I prese n t es a s s uas ex t raord ín a rt u s

q ualidades .

J UNHO - 1962

Con junto fo r m a d o d e f tfho s d. ,

excepr-tona l ra r,l:ld",)l" :

P I N 8 0 me OURO

n o qual se vê : B R ONZK 1\1.

H . : B E LI N H A . 1" pre m io : .l A ­

v A e BR IG ITE, M s . H s . e

N E R O . 2" p remio da VI Exp.

Agro- P ecu át-iu d E> Ip a rue rí

E s t ado ele G o in z

=
17



RAJA 11 • VR
25 meses

10. premio e Reservado Campeão da Raça
e Campe ão Tipo Ca rn e

VI EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE IPAMERI - 1962
CAMPE ÃO J UNIOR

NA II EXPOSIÇÃO DE ORISONA · GO. - 1961

Fi lho de RAJA H importado

do fin o planteI da

f al ENDII
d e

011 MI TI
LLd Lo 'j=a rLa

Ipameri - E stado de Goiaz

NOTA : P o r- este e xr-epctonat animal () seu proprtc t ér! o r ejeit ou a '1(e l't a ele 1 mi lhão
de c ruz e íros , feita pelo crtacor goiano. Sandoval R od ri g ue s N a ve s . de C"UIll31'i - Goiaz

~A~A . Jf destacou-se pelas s ua s qualidades rar- íais e er-onómica s Conquistou a T a ça
InstItllltla pela Ag. do Banco do Brasil em Ipamert. para o me lhor rcp r odutor tipo ("lU ne

Na E x po s i t;ãn de Ortzona , em Junho-62. a F A Z E NDA DA MAT A . com õ animais . Ie -
va ntou 8 premtos. sendo 5 p rt m e íros prem ias e 3 campeon-rtos

ZEBU



FAZENDA BOA VISTA DO QUILOMBO
Situada em

NOVA AURORA - ESTADO DE GOIAZ
d e

ZACARIAS PIMENTA BORGES

APRESENTA

JACO
Regfst ro 4 .868

36 meses - chita de
vermelho

M. H . na VI Exposi­
ção Agr o-P ecuária
de Ipameri , Goiaz

1962

P la n te l composto de
400 animais

Tem sempre a ve nda.
garrotes f in es ,
selecionados .

i\.fARCA

Zp
DO GADO

JACO
•__•__•__"_ _ . "'-_~"'''''''_''_·L'l~e__..__~a ·__''__Cl

CAMP]~ÃO JUNIOl~

N A V, EXPOSIÇÃO AGRO PECU ÁRIA

DE SET E LAGOAS - M. G.

E NDERE ÇO DO CR IA DOR:

Im ..JOS]<;' FI,AVIO DI~ lHEI,O SAN1'OS

P R U DEN T E D F. MORAES

E . F. C . B . - M INAS G F.RA IS

G A DO

M A R CA D O

Perobas
Me!o Santos

das

GUA RU JA"

Or. José Flavio de
CRIAÇÃO E APRIMORADA

SELEÇÃO
-de-

GADO GIR

Fazenda

•

J UNHO - 196 2 19
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o Goocrnn­
dl)r J"1J tI 11 rn
B OJ' !,tl's

I ) T C lI d fJ 110

l" /f /o os ,,> I'S ,

O d i!o Jl VII Z

c ( j f!I', IA'o­
jl '/ n l u Orí«:
t ino, p rcs i­
(/rllt r " t-Ir-o-

IHf",....-ulcní c
til! RI/ I't / / (/rl

I/."/II .•- ri,

!) j ll llt o r l )/ n
o ,<,' ~' . E :::J '­
qw u -I F er­
1I 1 /1I~/("',"" Duu­
t I/S. ( " ' ff ll/ f/ ­

ri r, ' f ('êr c1Jl' o
rIu .'> Ex])o.'>i­
("õ r 8 !l0in-

!tl/ ,'>.

ORADOR

Dr. N iltcn Ferreira Leit e .

COlvIlSSAO r.·E I N SCRI ÇAO

Grup ~ ([os mcmbro« da comis.wto da Pnção V er­
d e, t enio 0011['J ch efe perp etuo , F'T/lIIcisco M irwl­
da, ao centro lrldea::l0 ·pe lo.... s r s . Dncuí B utí«tn ,
J ()(l O Ba t is ta do Silva , T eu.•José de Oli v ei ra Nc­
.'id , o d iret or V-:I Z", lV il.wJJl. Sule«, O no f re Cirilo ,
D h;ilIO D íc niz io SU 1;a , Luuziníi o d e A R..... i..... Qu eiroz

C Ol\lISSAO DE MAN UTEN ÇA O DE PRODUTOS

INSCRITOS

Dr. w ngne r Uliss es de Souza. Balivar Carneí rc
d e Fat-ia . Lí di o de Faria. Odt l'on Va zo J os é Doemí de
A qutno e Moura . P et.róní o T nlt t on d e F aria , Dt-.

Nillon F erre ft'a Leit e .

I .Jos é Silva, Joã - N unes R osa, José Vianna Guima­

ràes , D I'. Ptth ágoz-as B arr os de M oraes , Hans L ey­
ser, Augusto Díog'o. A lvaro R amalho,

José

Comissões
d e Julg CL­

vnen t o» :
GI R

S UIN OS c
EQUINO S

D I'. inuo»
T eles de JIc­
ueces, J o ãn
de Souca e
(/1.. O Sl ' fI[d o

Al care nqu

(Ir, R omildo
CII)" IJ(I lho
GOl/ t i l/ TI o .

dr, Q sv fll d o
Atvarcun« o
ti l'. R u y F ('1'-

T."i ra. R ios .

IPAMERI .EXP.

COM ISSÃO D E A L IT\l E NTA ÇAO

F r-an r -isr-o Miranda. .José FrhneJ :-;~ O du Silvu ,

A r li n do M arqu ez . Lí nco ln E s t rê ta.

Bottvar Carnen o de F a d a , Benedi to I{ ,ld r ig lle s,

F t-a n c-ísvo Mí randa. Ceru tc.o Cat a rina ,

cont. p á g' . 14

M é.rio V az de Carva lho, José R odr igues Juní'or,
M arques .... n-neh-o. .Ioa quim Gonzaga.

D IRETOR GERAL

Te. J ose de Oltveíra Negry.

COl'lISSAO V E T E RINÁR IA

D r. Ruy Ferreira R ios . Dr. Pithag orns Barr-os
de Mot'aes. D l:. Oswaldo A lvaren g a'. D r . R omlldo d e

Ca rva lho -Cout m ho. D I". Hil t on T elles de M enezes,
Dr-. R óm ul o Vi ei ra Ma ch a do.

C OM I S S Ã O D E RECE P::;ÁO E A Lü.JA '\I ENT O

D E A N I MA IS

E.' 'Po:·df o r "-....' G oi ll l/ O....·

S ECRET /\){ IO G E H AL

f'lallfli onü l' S oa res.
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FAZE~!DA IPIRANGA
Siiuada no Município de Campo Alegre - Gaia:;:

pr opri ed ade de

o melhor ex posi t or do Cer tame

105 P ONT OS

17 TAÇAS

R esid ência :

• Ave nida 19, n . 472
Barre t os - E s t . S . Pa u lo

Na IV E XPOSIÇÃO AG R O-PECUÁ­
RIA DE IPAMERI, OBTEVE SU­

CESSO SE M PRECEDE NTE

26 PREMIOS

JACOMO MOSANER
":J...

7 primeiros premias; 1 Cam peão Ju nior ; 1 C3 1l1 _
p eã J u ni or ; 1 Rese rva d o Ca m pe ão .Jun roi': 1

R eservado C a m peão Mach o : 1 R e serva da Ca m ­

p eã tr eme u: I'c. p r emio e m Conjun to .Iur uor-: 1113 1S

13 p reru ío s d ive rsos .

Conjunto composto d e U IRA PURt.;-lOS - 10 . p r e­
m io e Ca m peã o .Iunívn-: .11J5TI ç:,A - l o . p t-ernío:
,JA N D A I A - l o . p t-em to c Ca m peã .Ju n io r; .l A r:­
D A I R A - 20 . premio e R es er vnd n Campeã .l n n tor:
J U STA - 20. p rem io. A cxc-ecâ o d e UIRA PljRU

t od cs os d emais são crolos d a F azenda .

os CAMPEÕES DA EXPOSIÇÃO DE IPAMERI

J át '(l 1110 l\T 'J ~

Cr-ia do Munir-íp ín - Ca t egoria

MONALISA J osé Marque s

CO N J UNT OS D E RAÇA

F a z , S , tn H.·,)sn

Melhor C onju nto d a R aça Gi l' - s e m m ud n
U IHA PURU·· lOB, J A NDAIR A . .JU S T I ÇA . .J A N ­
D JUA e J O CO S A - .I ácom o M o s a n er - - Fnz. Ij u ­

l"a ng a - C ampo A leg -re - Goiaz .
M et h cr Conj unto da Raça G il' ~ r-orn IHIH\<l

AHABESCO. ANABE LA . L O TE R I A . BHONZINA

e S EVIL HA - C es ru a t' Ig n ác-to F e r-re irn Fl-lz .
Batxto - Blll"ilí Alegr e ~ Goiaz.

CON.JUNTÜ DE F A M íLI A

Melhor Con j u n t o d e F am ili a d a Ra ça Gi l'

A R A B E SCO . C O PA. NAT U R EZA . FA X IN A . B A ­
T E R I A e GALAXO -- GesIHaJ' Ig n úr-io F e rreiru ­
F a z . B a ixt o - But'It i Al eg-re - Goi az.

GA DO G'E N I'Xi()CIO

Mel ho r M acho - sem muda - BA CA X:\N

C la l"i IHIII1(:',) P ir es de Ar-aujo F a z . R er-an t o d o
Zeh tt - Lpa m eri - G c in z

M elhor Macho - -oru muda - ROR f )n N

Carnelro.
Xlelhor F ê m ea C r ia do M u ni oi p io - Ca t egot-ia

- de la a 20 m êses - ANABELA - José Mu rqu e s

Ca rnei ro.

.Ios é P e r es d e Lim n

ba Min a s .

RAÇA GIR

Cam peão - AR ABJ<:SCü - Ges mur Ign ácio
F err ei r a - Burití Al egr e - Cotuz.

R ese r vado Ca mpeão - RAJ A H II - Lydi o tle

Faria - I p a m er! -- Goiaz .

Cam peão J unior - U I R A PURU ' _ 108 - .Iru-o­
mo Mos a ner - Cam po Al egre -- Goiaz.

R ese r vado Ca mpe ão J un io r - UIRAPlTH: U' - :~ R

- J á com o Mosanei-,

Ca mpeã - - LOT E R I A - G es mu t- Jg n üuto Fer­
r eira .

R eserva da Camp eã - B RON ZINA - Ge:mHH'
I gná cio Ferrei ra.

Campeã J u n io r - J A N D AIA
sa nei'.

Reservada Cam peã .Juni or- ~ J A NDEI RA
.Jéeom o Mosaner .

Campeão Tipo Ca rne - RAJA H - II - L y di o
de F a r ia .

Melho r Macho C ria d o M u n ic íp io _ Cat egori a :
até 12 m ê ses - IMA N - L y d ío de F a ri a .

Melhor Macho C r ia d o Município _ C at egorin :

de 13 a 20 mêses - P INGO - J os é M a rques C a r ­
neiro - Ipamer-í.

Melhor F êmea
- até 12 mêses

•

JUNHO - 1962
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oMunicipio ~e Ipamerí Guiaz
E A SUA ADMINISTRAÇÃO

ALBAN O DE MORAES '

J pa m et -í, n o E st a d o de Gotaz. é um mun icípio d e
'g ran d es pos si bilidades e de g ran de futuro.

C om os s eus 6.000 quilometros qua d rados de
area. dotado de terras f ér-teis onde a lavo ura e a
c r iação de a ni ma is vem se desenvolvendo promisso­
r a m e nte ; se rvido pela E strada de Ferro Goiaz qu e,
u ltimam ente, co m a cr tacão de Brasilia. tem melho­
r a do mult o a s s ua s linha s e o seu trãrego : com es­

t r a da s de r odagem Iíg'a n dc -o a outros municípios, t ra ­
ze ndo .pa.ra o seu comercio um volume sempre ma l­
'01' d e 'n eg oc tos. I pa m e r i é j á u m d os m a is im po rtan ­
'te s municip ios g oi anos e a s ua s ed e, a bonita ci da de
q u e lh e dá o nome, c om u m a população de 15.000 ha ­
b it antes é das do interio r d o E stado, a quela q ue
mais c resce .

Sede do 6" Ba ta lhão de Ca çadores do Exerc ito
N aciona l. que em I pa m er í está. ha a nos . em am plos

e modernos quarteís, instala do; comarca de brande
movimento forense; co mercio a dean ta do no qua l se
c onta m estabelec imentos que têm as s ua s a ti vida ­
de s ramificada por t oda a regi ã o ; Industt-ia s díve r­

.sas cujos pro dutos con hecidos ca r reia m para o muni-

ra fa cilita r à pop ulação o se u abastecimento dos ge­
neros de primeira necessidade ; um ·· mata douro -in­
dustrial vira proporcionar a os Ipamerense s a cer t e­
sa de que a carne para seu consumo se rá provinda
de um"êsta be lecime nto dotado de todos os requisitos
de higiene e a inda vi rá proporcionar possibilidade
de exportação do produto pa ra os grandes mer cados
consumidores ; a Instru ção pública com a instala­
ção de escola s isola das no s povoado, nos distritos é
im perati vo do proga ma de gover no do atual prefei ­
t o. progama de linea do, t odo ele, em bem servir à

col etividad e,
Inum eras obra s vêm recebendo a atençã o do p re­

fe ito municip a l s r , David Domingues e dos dema is
r esp onsáve is pe lo prog resso dessa rica comuna gol­
a na.

E ntre essas avu lt a a ligação ro doviali a co m a
BR 106, devi damente asfa lt a da . pondo Ipamer! em
facil contacto com Brasilia a capital da República,
pa ra a juda -Ia no seu abastecimento qu e tem de con­
tar com a p ro duç ão dos municipios do Sul de Goia z.
Ipameri dista de Brasilia 280 quilom et ros e a liga ­
ção co m a BR 106 - Sa nto s Brasilia _ supomos se­
ja de menos de 50 qu ilo met ros. l'.:: lig ação que nã o
pode deixa r de se r ef etuad a, po rque a lém do s eu
senti do econormco. sendo Ipamerí sede de um Bata­
lhã o do Exercito , dev idamente a pa re lhado . ha. t am­
bém , nã o re sta du vida. um se nti do es t ratégico de de.

o pref eit o de l po­
mcri IlQ ceu rro,
t e wío fi. .'(lI1I âírei­
t.u u sr. Go ve r no ­
d or d o E st u(/ o d e
Cajf/ :::. ('·"1. •1I m u o
B orues e o !ir, 0 ­
d il (w V a zo presi ­
(lf'l lfr. ({o RI/ ro l d e

I pa merí ,

*

...1 .'.11 11 ( ·S (/ lI r rú l/. o

:wJ/fulor J os é F e li­
d rll lO c o deputado

f ( 'drru l <Ir. B c nc -

d it o 1' u ;:".

Fot o fl'i t u l / O re­
d l/ t o (/11 g "w'­

s i ~' (iu .

*
r-ip ío um volume sem pre ma ior de num erárt o : vem
r-er-e ben do I p a rn e r-í, u lt imamen te. u m g ra nde irupu l­
s o . atraindo para a cidade e para a sua zona ru ral
m uita gente d esejo sa de ali desen vo lver os seus
negvrc ios . a li fi xa l'-se pa ra a s ua pros per idade e a
prosperidade da terra acolhedora e bo a.

O municipio que se ac ha sob a escla re cida e att ­

"a a dmí nis tr'a cão do prefe it o SI'. Da vid D om tn g ues
muito tem se benefi ('iado, ta nto a zona r-ural . corno

a r-idade. de sua a tuante personalidade. A <..idade
t em modif'h -ado a S Wl: fis ion om ia c-orri os set-vt ços de
r-a tca m ento que ve m pr'oce den do das sua s avenidas
e rua s ; 11 m s upe r- rn e rr-adn est á send o co nst rtudo pa-

22

Iesa da c'aptta l do pa ís : Jpa rn er! e m relação a Bra­
si lia. milit armente , ê lima se ntine la ava nçada e m
di reç ão Sul que deve, POl' isso, t e r- f a t-il e'omtmiea ção
co m a sede do nosso g 'overno.

Afi na l. ..) su r-to de progres s·.,) por que vem pas­
s~ ":d~ t odo o Est ado de Goiaz é mui to g ra nde e mu­
n~cl plOs co~o o de . lpa meri que a prese nt a m co ndi­
coes a s mai s pHim lsso ra s para toda as ati vida de s,
sent em , m~is de perto, o infl 1l xo dess e progresso e
e,m Ipamen o seu povo tra balhador e a s s uas 8 11t O­

rtdades eos seus cida dã os responsá vet s pela boa
mal'~~a . dos ~SSll ntos presos à vida da r-Idade e do
rnuru crpio ,€~t a~ sempre a ler t as, sempr e r ra ba lha ncto.
scn.1pl'e_j'el\'lmIH'ando aqu ilo que é neces sári o à r-on ­
s oü dacã o da Prosne rtuade e da g randeza da s ua ter­
ra f'utnrcsa .

ZEBU

-
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José Augusto Vieira

-

MAR CA 1 ANCORA .
OS CAMPEõES

(Comandante Vieira)

"EQUIPE" DA "CABANA SANTA·BÁRBARA" DÁ "GOLEADA" NA I V~ EXPOSI.
çÃO DE MONTES CLAROS

com oito animais 14 premias
OMAN VR - 10 . premio
A LEGRIA DA SANTA BARBARA - 10. premio
JANGO DA SANTA BARBARA - 10. pr emio
JUNCO DA SA NT A BARBAR A - 20 . premio
LIDIO DA SANTA BARBARA - 20. prem io
BULGARO DA SANTA BARBARA - 10. premio
VITRI NE DA SANTA BAREARA - 10. premio
LENÇO BRANCO DA STA. BARBARA- l o. prem io

,

OMAN VR - G ra nde Cam p t ã - da Raça
ALEGRIA DA S. BARBARA - Reser'vad s Campeã
BULGARO DA STA. BARBARA - Campeão J unior
VITRINE DA SANTA BARB A.RA - Campeã J unior
Conjunto de Ra ça. :

OMAN, ALEGRIA, JANGO e BULGA RO
Con ju nt o d e Fa m ília :

JUNCO . J A NGO, AL E GR.IA e BULCARO

O Criador J OSE ' A UGUSTO VI E IRA foi o ex pc.ritor cu jo pla n t ei I r i c m a is prem iado de
t cd a a Expo siçã o.

A VA CADA d a CABA NA SANTA BARBAR A FOI S E MP RE P ADRIADA POR
CAMF E ã E S.

RA ÇA - P RECO CIDA DE RUSTICIDADE - PÊSO

•

O E XCE P CIONAL CONJ UNTO F AMILIA EM (~UE S E SOB RASSAI d ANGO " 134 m ese s ,
718 qu ilos a reg ime de ca mpo; o segu ndo à es qu srda l. Tcdcs filh os de «BA R UL H O" o r aça­
dor "R ESE RVA DO CA MPEÃO" NA EX P OSI CAO NACIONAL DE B. HORIZONTE , ] 960 )
CA BANA SANTA BAIWAHA - - IIAllH AGn J 'n AS 'fIU~S MAHlAS - MUN . UI ': COHlNTO

CAIX A P OSTAL, 70 - E STADO DE MI N AS G E R A W

R ua To nelcros , 194 - Rio dp Ja neiro I '

"
Fcne : 57-81R4 - J~ . Guan abat'u

JUNHO - 1962



V E I~ 'D _~ A O 'E' I 'R A
* Na Pecuárla Nar;ional -a Imp

~

I

II

O~~- ------~

~IAIWA 2C no GA n o

Com os seus pedigris apresentamos nestas páginas

.._ -. ---.~_.....

•

As prod

de

KRISHNA E
t razem as m

co nfundiveis

excepcrona

lidad.

, L A KNEN IO

. S A K INA

r lvI ARJAR IO

I SA K INA

SA K INA

P R f Y A T A N

KRISHNA

CRI OLO DO
" I A RA,IA' DI': ilHAVNAGAlt

(1IId ia)

E ste sx t r a or dinar ío anm sj I ci
sem pre cubiçadc pelos cria do res
ho mbainos des de 1952. Tra ze­
lo pa ra o Bras il foi r esultad o de

um «t cur de fc rCt~ ».

NOT A : IOUSHNA morreu pode-se di zer, add'ntalmellte, lHas deixnu 110­

bre deseendeneia , lu~rdeira das suas extraurdtnarlas qualidades.
PRO CURE CONH E CE -LA

VENDEM-SE PRODUTOS DESSA FAMOSA IMPORTAÇÃO

2 4 ZEBU
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R-.. " ~ E~ V o L (J c Ã O
-'

ortacãn Zehuína do Criador *
fotos de alguns dos seus magnificos importados

•r c L Q e •

L d
i-~~~-~-~- -- ~ ~

I Endereço em São Paulo :
H. DOJuing os de ~[ora('s , 2518

SÃO P A ULO

uções

REDINO
arcas in­

de suas
is qua-
.s,

r---- -- - ---_.-

I.

._-- =

\

I
M A IJ A HIO

P RI YATA N
S A K I N A

I
t

m :ANlm RAÇADOR

REDINO
HBDI

L AJ<H E N IO

SAl<IN_\

V. S. está sempre convidado para uma visita à FAZENDA CACHOEIRA - londrina

J UN HO - 1962
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Pecuária7t"fi·gro
EM GOlANIA - MAIO - 1962d e

Exposição Feira
Goia z

xv
Rea tt s o u -s e d e 27 a 3 1 do maio, em Goiania ­

G otaz . a XV Expo s tç ão-Feh-a Agro-Pecuária d o E s ­

t a do . cu jo certa me. como os ant erí'o re s , serv iu para.
demons trar m ai s uma ve z o g rand e desenvolvimento
que a ti ng iu a pecuár ia do E stado.

Dia 27 - Às 9,30 h or as d a m anhã , iniciando as

fe stívtdadcs da ina ug ura çã o do ce rt a me, real isou-se
n o Hi podro mo da Lag oinha . um a rnagnirica corrida
d e a n imais .

A s 15 hor a s - R ealí sc u -se a ina ug uraçã o ofi ­
c ial d o ce r tame. tendo o Go ve r-nado r- Mauro Borges

desl ac ado a fit e que vedava a ent ra da a o pa rque.

o GO l'f?TI /( I ­

dor da Go­
use, dee la­
(' tl l/ d o .:. t fi ­
t il I!/(, ent ra­
a« do Par­
'J /W das Ex-

poeíç ões ,

e, d irdg tndo-se a o pa lanque of ic ia l, fo i a i sa uda do pe­

lo D I'. Carlos Ma chado de Araujo. Em s eg u ida S .
E x cí a . u sou U1 p a l av ra. d ize ndo da satisf a ção de
que se a c hava possuído F.:JI" prcs ld tr tão si g n if ica­
ti vo acontecime nto. F alou . po r fim , o g ra nde Hde r
pecuari sta D iretor de E xpostc õee do E st a do , presi­
dente da F u rcg sr. E zequie l Ferna nde s Dant a s , qu e

o 8 1'. E zp­
(fu:·?l F er ­
.uuule« Da'lI­
tu» , (/IU/llll0

duccu ) '8 111,'( 1

jog o depois n rt en t ou o desfile do s a nimais premiado s .
E nccn t.ra va -s e n c pa lanque g ra nde número de

pe rsonalidades d e dest a qu e d os meios p olittcos , 50 ·
<:ÍHi s. fina n r-eírc s e p ec-ua rt st as c..;",) E sta do .

D
E
S
F
I
L
l i}

D
O
S

A
N
I
~[

A
I
S

P
It
] <j

lI[

I
A
])

O
S

Cel. M a u1"O Borg es T eixei ra , no pulú cio pres idencia l.

Di a 28 - P a sseio às fnzenda s próx iruas .
Di a :W - 13 hora s - Vis ita à F uzenda Modelo

de Capivara.

Às 14,:10 hora s , visi ta à F a ze nda do g r a nde c r ia ­
Ü0 1' g oiano SI', .Io âc N a ve g a el e Aguín r. onde S ,

s. ofer tou um la nch e a os vi s it a n t e s , q ue tivera m
oportunid ade de co nhecer o seu magníf'i c-o pl a n t el.

Di a 30 - As 8 hor a s , vis ita à F azen da elo cr ia­
d OI' S I', J osé Ba rbosa e em seguid a I'd i form a da
um a ;.;:'p,nde ca ravana qu e se clirt g tu à F azenda E s­

t re la do N orte, no m unicí pi o de Moi-rtn hos , onde os
seu s dignos propri efarios d r. St lvio de Mel o e fi lho s ,
recep ciona ra m con digna e fe s tí vament e us r-rt a do ­
r-es e dema is vis it a n tes pre sent es.

Nesse mes ruv . dia, às IR he r-as . realisou-sa
d i('Íunal Cuq t.et el , oroi o, j( ', l pe lo Gover na do r

o t ra ­
T en .

Dia :n E nce rru m enta à s 16 h oras e e nt r ega
-le p rcm ios na Socieda de C;oia n<l de P ecuú i-ta ,

2H
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Situada em Piracanjuba - GO.
Selecionado Pla nt eI Indubrasil

propri edad e de

NEIRTO BARBOSA DE SOUZA
Rleside nte à R ua,55, n. 1I7 - ,Goianja '- iEst. de Goiaz

NA XV EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÃRIA DO ESTADO DE GOIAZ

EM GOIANIA, MA IO DE 1962

com 7 animais, 10 premias, .send o

SOBERANO
a os 54 meses

1 0. Premio
e

CAMPEAO
RAÇA

(Indubra sil )

{Cri olo do P lante! de
L auro Borg es

Premies :

5 l os. p rem ias

2 20 .s premias

1 Cam peão d a R a ça

1 10. premio (Conjunto

de F amília )

1 10. prem io (CDnjunto

de R a ça )

Em 1961 - N a X IV E x ­
posiçã o de Goiaz a F a ­
ze nda Felic.idade obte v e

R es ervado Camp eão,

3 l os . premi a s ; 2 20s . e

] ] o. premio de Conju nto

de F'a mil iu.

O con junto a baixe , premia d o é com pos t o de CONFETE - 10. p r emio
CANA DA ' - 20. premio ; CINEMA - 1.0 premi o ; LI NDE ZA - 10. p re­

mio ; LIN DOIA - 20. p remio ; ALTEZA - 10. prem io

*

JUNH O - 1962



4 ANIMAIS 7 PREMIOS
1

1·Ca m peão Junior - 1 Primei r o P remio - 3 segs,

1 P r ime iro Premio Em Conju nto de R aça e 1 P rimeiro­

Premio em Conjunto de F amilia

S uca s so a lcançado n a XV E xpcs icão Agro-Pecuária de Goiaz (Gcia nia ) em m ai o de 1962 pel a

d e

MANOEL ALVES NAVEGA
co m r zs idenc ia e m Gcia nia i
Rua 4 n. 38 - a p , 4 - Fone, 1464
Vêem-s s na f oto :
MARAPUAMA - 20. premio
MODERNA - 2: . p remio
ESTANCIA - 10. premio
~..- ~ .~

CAMP E Ã J UNIOR

MIN UAN O - "H or e Concours »
cr iolos d o a f amado Plante I m ar­
ca J2, carim bo N do criador

J cão Navega d.e Aguiar

FAZENDA
Carrego da Serr~

IM POS TOS
1Jo i lust r e S r. Sebastião V ia na L obo. M. D. se­

c ret árt o d a A s s ociação Rural de Formosa - Gotaz.
re-cebemos pa ra dt vutga cão o segui n t e comunica do :

'"DE ACO R D A O S DO SUPR EMO T RIB U N AL
F I~DERAL A FAVOR DOS C R I A D OR E S DE GA DO

D ef iniç ã o dos casos d e operações ccmercta ís c
t ra nsações a g ro-pa s t ori s de natureza civil: - -_
I s ençã o de i m postes d e vendas e c onsign a ções em
d iversos c a s os aprec ia dos pela m a is a lta CóRTF: D l<;
.rS T I ç A DO P AI?; .

O Bclet.im da F a t'esp de j ulho <10 ano p. passa­
(lo, p u bli c a fa rt a jurí s p rudencia s o bre casos de isen ­
ção do Im p osto de ven das e co ns ig n a çõe s para "os
(,l'ia,d or es de gado bovino, Vamos transct-eve r a qu i,
a sumula de a lgu ns casos ru enctcna do s :

1 - Criador que dedica s uas a tivida des à c ri a ­
ção de g ado Ietteiro q u a ndo vende gado de sua
fazen d a, eve n t ua lmente, - não pra tica um a t o de
comerc io - - nã o esta s u j e it o ao ímpos to rR e v. T , _
155 / 133) ;

2 - F'a zenden-os crí a do res de gado - ve ndem
rêzes de seu r ebanho a fa zende íros '0 l1 crtado res q ue
};e de d icam à exp lora cã o de venda de lei te para
co ns u m o, ê uma o pe r-aç ã o tipicamente c la ss ifi ca d a
r-orn o de : NÃ O C OME R CIANT E A N ÃO COM E R ­
C I A N T E - Não é devi do o impo s to de Vendas e
Con signacôea - ( Rev . T , 229 13 06 1 ;

a A c-i rcunst.a n ci a de o c r iado I' a lien a i' pa r t e
d e :"'e ll reban ho com o proposi t.o de r-eduaí -Io o u para
e fe ito:" de sele çã o, consti t u i u ma o p eração agro-pas­
t o ri l d e N AT U R RZ A r I V IL so br-e a q u a l não incide

2'l

o im pos to sobr-e Vendas c C onsignn c ôea - t R cv . T .
25 1/ 600 I ;

·1 - Ve nda de gado de C r-i a do r a C riador
E ' lima o pe rncão agro-pasto ril. não incide no impos­
to de Venda s e Consignações ACORDA0 UNANI ­
M E da l a . Tu rm a do Sup re mo Tt-tbuna l Federa l ­
(D iá r io da Justiça Fede r a l, d e 7-l2-9f)f)1 ;

;) - As venda s e a qu is tc ões de gado ent re pe­
eua rts tus. cria do r es e fuze ndeí ros de le it e , - - dado
o seu ca ract er civ il pre domina ntem ente rurnl . nã o
pod em ser tt ptcamente co mercia is log o es t âo ise n tu s
de ím posto. j R e v. T . 242 / 5271 ;

6 - Compra e venda de pecuru-ista a pe c-uart s ­
t a ~ t rans ação co nside rada purn m eut c ctv íl
r R ev. T , 272 / 5841 ;

7 - Venda de exces so de g a do n c- tden ta lment e
p OI" pecu aris t a a fim de nâo exceder - a lotação da fn­
zen da . é lima 'opera çã o civi l, ise n t a do írnpcsto de
Vendas e Consignaç ões . I Rev. T . 284/ 589 ) ;

8 - A venda esporádica de gado, de fa ze n dei r o
a fazendei ro co m o in t uito de selec-tonar o u reduztr ­
r e ba nhos nã o consti t u i t r a ns ação t rí but ru í a mas 0­
peracão agi 'v-pa s to r il de Natu reza C iví l ~ I sent a
de im post o f R ev. T , 290 / 3 28 ) ;

9 - O fa z ende iro qu e se dedica à r-t-i a c ã o - de
gado leiteiro , vendendo esporadicamente, o gado im ­
pró prio para pr od uçã o de leite e desaf ógo de pa s t a­
g e ns - n ão esta suj eito a o impos t o - t r ata -s e de
uma operação agro-p a storil de Natureza C iv il.
rR e v. T . 294/4 48 1

(Contin ua na próx ima edicâo}
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FAZENDA PRIMAVERA URAHIO

E ndereço do cria do r :

ANTERO BATISTA DE
ABR E U COR D E m O

A lameda ( ; 0 3 B ur-i t :rs. 1?

Municípi o de Tr indade - G O.
a 50 Klm s. de Goian ia em est rada alf altada .

P r opried ad e do Dr .

ANTERO BATISTA DE ABREU CORDEIRO
a pre senta

URANIO
Registrc 8869 - 10. premio e

CAMPEÃO
.da X V E xp. Agro-P ecuár ia do E stado de Goiaz

em Goiania - 1962
O a ni m a l mais pe s ado e ntre t odos os d o certame ­

I n t eg r a n t e do reba nho Neloi-e m a r ca " C " da Fazenda
P R IM A VE R A - M u ni cí p io d e TI 'inda d e - - Goiaz - d e
proprie dade do Dr. Antero Ba t ista de A breu Cordeíro.
Ü reba nho, a ci ma referido, é cons tituído d e reprod u to­
r es adqui r id os há muitos a nos aos S I'S. Agostinho e Ota­
c ílio L eng r-uber. D u rva l Ga r cia Menezes ( m a rca t a ça
- da I n dia n a ) - E s t a d o do Rio de .Ia n eu-c e F a z en d a
d e Seleçõ es de N e lo re Ge t ú lio Varg-as e d a s conhecidas
marcas "VR " e ,M Ft! de U beraba .

R en fh-m and o q ue Nelore " nâ'o m o rre" , n a s cera m n a
f azenda P t'Im avera . e m 196 1. ] 31 erras e morr-e u u m a ,
a p en as . po r a cidente !

T emos à v enda 50 tourinhos d e u m ano de i da d e
p or dois m ilhões e 500 mil cruzeiros .
E N D EREÇO : A ntero B ati s t a de Abreu Cordeiro

A lameda dos B u t'Itds . 12 - F one, 1684
Goi ànl a - Co íuz .

A Fazenda P r im a v e ra di eta de Goiânia a p e nas 50 K s.
em est r ada a s fa lt a d a .

I:

GOIANI A G OIA Z

I

li

F'ilil o d e LUXO x ANASTA C IA
10 . premio e

C AlvIP EA O J U N IO H

'Origem de Ve i-is xi tuo COHt a . B m-retos - S , P .

·~",\ r lt, tb ~ E A f ren te :

FA{; f":: ' H eg . 22 06
{) anos - Filho de I n d io d e or igem e Ba ca n a

10. prem io c

HE SERV A D O C A l'vI P I':ÃO

Or'lgínn i-ío elo Plantei ele Am a d or Nave"

lJR. liAM!!'..TON VE LASCD

FAZENDA BOQUEIRAO
em P almeiras - E st , de Goi r z

Residên cia : Rua 24 n. 38
GOIAN IA - E studo d8 Goiuz

N A XV E XPOSI Ci\ü ACRO-P E CUMUA DO
ESTADO DE C-OIAZ. em GOIAN IA - 1fl62

16 meses
OURO FINO

Co n t. 407

Aci ma

J U NHO - 1062



v~ EXPOSIÇAO " REGION1\L DO ' OESTE DE MINAS"
EM FORMIGA 3 a lO de Junho-1962
FESTAS COMEMORATIVAS DO 104" ANIVERSÁRIO DA CIDADE

DESFILE DE COLEGIAIS E DO TIRO DE GUERRA

ASPECTOS D O DESFILE

A E x posi çã o A g'r o-Pecuárta de F orm ig a , este

a no, que coi nc idiu com Os festejos co me morat tvn«

do cent esi m o quarto aníversár-ío d e f un dação da ci ­

dade, co ns titu iu um g rande êxi to . Soberbas re pre ­

sen t a ções de a nimais do município de F orm iga e de

out ros m un icip ios não só da r eg iã o est avam '
.~ pt ese n-

te s , destacando-se entre essas as represent a çõe s de

I t a pecer-i ca , Divincpolis . P ai os . A rcos , Ca m po Belo.

B om Sucesso, Ig'u a t a m a e ainda de A rax á. lodos do
Minas e Bal'l'etos. d e S ã o P a ulo.

S egundo o p rog ram a esta be lecido , os d ia s 3 e 1
f ora m desti n a dos à c la saíf'I cac ã r, ' I. . .... e JU gam ento dos
a nl mal~ expos tos, serviços a ca rgo de uma co mi ssão
da SOCIedade R Ural do T r iâng ulo "'[" A
'. J ' IneH'O e '.10 Sei'.

Vi ÇO Geneal ógf ce de que faziam pa -t •
• I e os sra. .Ioão

Machado Prata. d r. E m'ides Est eves d R ' ,. os eis e J ose
Per-es de Li ma . O resuttado do ju lga trnen o agra do u
plena me nte a os expos it 'ol'es 'o que muít t ih '. o co n 1'1 U 1U
p ara o sucesso do cer-tame,

Lf a :'j foram pt-ocedldns os últ imos t raba lhos
pat-a a ina ugur a çã o da E xposiçãiJ que se deu no dia
6 . da t a rjl) 104 a niversá r io da fundação da cidade.

:10

N esse di a a cida de a ma nheceu enga la na da c­
em festa . Ain da não linha raiado o dia quando foi
despe rtada pela s salvas de fogos qu e a nu nci a va m a s
comemo rações de sua efem értde. As 8 troras da ma­
nhã . sob os acordes do Hino N a cional. mag f at t-a l­
ment e executado pela Banda Mil it ar d o 5 0. Ba t a ­
lhão da P olicia Min ei ra que durante os dia s da. E x­

posição esteve da ndo maior brilho e a leg ra ndo as
fes tivida des . foi ha st eado na P refei t u ra M unictp a l
a bandeira bra s ilei ra. discu rsando. eloqüenteme nt e.
na ocasiã o. a si-ta. M a rc ilí a Garcia . a luna da Escol a
No rmal de Form iga . a t o que contou com a prese n­
ça d'o lu zido Tiro de Guerra n . 261 , p re s t a nd o a o pa ­
vilhã o pá trio as conti ne ncias de estilo . P res id iu a s
so le n idades o P refe it o M unicip al SI'. Ma riano Silva .
estando prese nt e o S I' . d r. ' Va lt er Vea do. digno J uiz.
da Comarca; deputa do N elson F er-reira Neto ; o dr .
Arnal do de Souza. Promotor Publ ico . d i', Ca io M an­
so de Ca rvalho . do Depart a me nt o da P rod ução Ant­

mal. em Mina s Gera is . de putado M a uric io de Car­
va lho . sr. J osé Evangeli st a F alia . do Diá r io Cató lico

de B. H ,. SI'. Suda râo Leonor F er-reír a . da A . R . de

Formiga e m uit a s outras pessoas cujos nomes não
nos I 'oi pcssivel a nota r , a lém de numeroso puhl íco.

ZEBU

..



Terminada esta sole n idade, real tson-s e. logo
a pós. um g rande e belo desfile dos alunos dos es t a­
be lecímentos eecc la res da cidade, p recedido p elo Ti­

ro de Guerr-a. que momentos a n tes tinha s ldo
p a s sado em r evi s t a pelas auto ridades presentes . em
honra da s q u a is s e achava m em d evi da f ormação n a
P ra ça Getúlio Varga s . O des fil e percor-rendo a s
pr in cipa is rua s e a ven idas da cidade. despertou , pe­
lo se u gar bo e b e lez a, os m a ior es ap la usos da g ran­
d e m ultidão que a c orr e u para a s aist í- Io.

As 15 h 01'3S desse m esmo di a , fo i p rocedida a
i na uguração da Expos ição. D eslaçou a fit a tn nugm-a l
ü st-. dr. P aulo de Sa1\ '0, Secretario da A gricultura
de Mi na s Gerais q ue , na ocasião r ep r esen t a va , tam­
bem, o g overna dor Magalhães Pinto, imposs ib ili t a ­
do de co m parecer. No pa lanque ofic ia l. para onde se
du'Igl ram as a ut orida des. a Dí rctcrta da R ura l de
Formig a e c'cnvidad cs. u sou , in ici a lmente , da pala­
v r a o ~ I·. Paulo Barbosa . d inâmico presidente da Ru­
t-al . sau dando a s a u t ori da des pre sentes, os e x pos it o­

r es e v is ita ntes , Em s eg u ida falou '0 secre t a r io da
m esma A s soci a ç ão de c lasse e vi ce -prefeito de For­
miga. dr. Arnaldo Barbosa q ue . nessa opor t u n ida de .
apresen tou ao SI', S ecretario da A g 'i-iculturn e repre­

sentant e do g'cverna do r do E et ado. a s j usta s re tvln­
dlcnções , nã o só d o seu m unicípio. c-orno da r eg iã o .

Pross eguindo os dtscu rs os. falaram o d eputado
Oscar Dia s C or-rê a . o di '. Rold ão Nog'uetrn . pe ln
F' A R E ?o.I e por fi m "0 d r. P au lo d e Salv o q ue agra­
dec eu a s homena g -ens q ue est nvu recebendc vlo f i­
~la lgo "p ovo de F ormiga . não só t rfbut ada s à s ua
Pessoa . C011l 0 a o g overnudoi- (1',) E s t ado. Di s s r- d a
atenção co m que ouviu a s pal avras dos orador es e
dos p t-opos itcs do gover no em atende r às ncce s st da ­
d ea dos m unictpio s m inei ros . fo menta ndo a s ua a gri­
(,Hltu r a . n u xíli ando-os na conseuu c ão dcs s eus s er v i­
ços públicos c estabe lece ndo lima r ede de comu nicu­
c õe s q ue venha sa ti sfazci- lnt eharucn t c a os re cl amos
1In. produção c (lo í n terca mlna co mer ci a l. "l'cc'os os

oradores f o ra m vi vamente a plnu di dos .

Nos d ia s í . 8 e ~J , a E xpos ic à o foi g ran-Iem en t e
\·i!'litada . h a vendo . tod a s as t a rdes, pa ra g áu d io dos
v ts n un t es. unímndo s r odeios c co m pcticõ es espor­
Uv a s . UC!Il tl' C as q ua is ohn m uva m a s at en c õc s g era is
a s lu t a s de bcx en tro r-or npetidures infanti s .

Di a 10 à s 14 hor-a s. pern n t c a u t or-ida des fede­
r at s. est n d ua! s e munt c-ípa! s. nl ém d e g ru n-te pu b lt..
1' 0 . real ieou-se ímpcnente desfile dos anhuu!s pre­
rnln rl os e u en tregu d as taças obt ldu s p elos se nho res

F II/!J rtlntes
d e q u u ndo

dis c l/ r sa ea m

1) ....·r. P a u l o
B (O·I.IOSO ,

president e
d ,/ R ural d o
F orlll i .f)u :

:: } d r. A r -
I/a ldo B a1"-
l)cs r/. r- Ice -
prrlPi!'.J de
F OT IIl i .tl(/ e
."w c r ctá r i o
d /t R u ral ;

.'1 ) dr, P a u l o
ri r Sulco, S ('­

CJ<?ttí1'io d a
A y riCII/t ll -
1'1/ no Est n­
do d e .M i l/ fI ....·
q nr . //f I OCII ­

s ;,;(o. repre­
,<; (, lI t <fV II

t ffll/~'ém , o
GOI '(,rlw do r
Mlt ytl lhtl f~ '<;

P i n t o .

ex pos itore s. entre as q uais a T ::II.;a R evt s tn Z f<: BU

Com est a s e outras f'es t a s reuli s adns n n ci d u ­
de c no I or-into da Ex poslc ã o dura nt e OS .Iia s -la E x ­
pos içã o. 3 a 10 de .Junho. fi c i(bl1P clt' F',l 1" 1lli ~n v i­

veu d ia s de intenso movi m ent-o í ' u cral :"' it'gTin d a
q ua l pa rti cí param os ví s it n n t es . q ue fura m nlvos d a s
atenções e gen t ileza s do hospi t ale iro e progl' t:" s s is t :l
povo da bon it a ci dade do Oes t e de Mina s .

c- ontínúu à púg-. 86

l

AS P B--=CTO S no PARQUJ~ DA S EXPOSI ::;:) E S

.JU N H O - Hlfi2 '"



Fazenda
pr opriedade de

N a V Exposição Agrc-P ecuária de Formiga, em

21 animais ex postcs obtiveram 22 cla ss if'icacões

Aprcsentamos nestas duas páginas fo t os
de 4 animais excepcio nais do s eu pla ntei
G I R :

TRIBUNO
(re g is t ra do )

O animal mais pesado do país ,
na r aca GIR.

TRIBUNO fo i 10. p remio e Re­
s ervado Ca mpeão em Uberaba ,
em 1954, on de concorreu com
CHAVE DE OURO, 10. prcm io
e Campeão absoluto, em Formi­
g a , em ]956 ; 10. p rem io e Cam­
pcã c da R aça em Araxá, 196 1.
Cc nsidc r ado pelos tecnico , co­
m o um dos mais perfeitos GIR,

existcnt e no pais .

GIR RAÇA

GIR CARNE

GIR LEITE

BEL AMOÇ A
(regis trada)

] 0 . premio e Campeã em Formi­
ga - Araxá e Alfen as .

EXPOSIÇÃO PERMANENTE
VENDA, NA FAZENDA f ACHOEIRA

ZEBU



Cachoeira
COMERCIO
INDUSTRUl Irmãos 8ar~osa S.ft.
Rua Bernardes de F aria - 146
F one, 327 - Form iga - M. G.

E. F. O. M .

e HIAçÃO fi; FINA SELEÇÃO DE
GA DO Gm

?\rA RCA

DO G AL'ü

JUNAGHDI
(reg istrad o )

F ilh o d e Combate - R x Alv o­
r ada - 54 mcses

10. Premio e

R E SE RVA DO CA MP EÃO
em F crmig a - 1962

- e- -

PRIMEIRA
(regi>t rada )

F ilha de Nerinh c N x Pom ada N
58 meses

10. P rs rn io c

CAM PEÃ AB SOL UT A

DA R AÇA - F ormig a - 1962

- 0-

DE REPRODUTORES PARA
(à margem do asfalto)

J U N HC - 1962



S EM PRECED EN T ES
"ALDEIA VELHA" LEVANTA ESP

expostos : 24 p r e rn i o s dos o u o

DA
o n r rn c i s

"TI 'ME"
7

o

EM

NA SCID O

('A}tATI-:J:IZAÇAO : co
12 - G - 19 5 9 PE 50? - DE vÉ RA- A1

A05 1.10 0 k g, "Recc
~_O DA6 A S ~ ,

(SJ
,~I !I'
ORI ENT E

DE

Slo. AMINTA

'II! I~

CA MPf ÃO D A R AC A " N E L D R E " E MEL HOR
11 • 11 _ C(

R E PRO DU T O R T IP O CORT E NA v E XPD SI ~AO -F EI RA II TETRA CAM P[
DE GA DO Z E B Ú E OU TR AS RA ~A S DE CORTE I I NCLU INDO '41 1 ~ l

'btlNCH IM" "CHAROL Ez" e·Slo . GERrR UDES") DE sÃo PAULO

N AO COMP R E SEU R E P R O D U T O R li N ELORE li;
Ma is de 150 b ezer r o s co n trol ados dos qua is 70"Sta. AMINT A" o d q u r r r d o s s

P recos v c n t c j o s r ssrmo s par a Inlraduc áo do marc a . Escre va ou te le fon e" poro M t-, ,

AUGUS TO D A ALD E I A VEL H A : I~Premloe

R e se r v ad o C am p e ão Jun ior em são Pau lo

~.

Mel ho r c on j u n t o s e n ro- em

Me lhor conJunto "T IPO CARNE"

•H Z F:I3I'



JA H ISTORIA DO ZEBU'!
ETACULAR VITÓRIA PARA A 'R'ACA " N E L OR E

II

IS 6 de Campeào e 2 de Reservado Campeão!

U BER A B A

"AL DEIA VEL HA"
GADO ZE 8U DE

REBANHO

N A CI O N AL OE

O
Grande numero d e t o u r r n h o s Ja ser v m d o .
RrA :-'1 A11.1.\ A:-."CELICA N 3nl o E O
TEL E F ON E _ 2 6-869 9- 4 6-88 35 RI D E J AN I R -

(5;

em Ub e ro bc

C AMPEAO O A RA Ç A" N E L O R E " E ME L HOR

OIAS lltl' RE P RODUT OR "TIPO CAR NE " NA IV EX POS i ÇÃO

8 15 Kgs.

<11 1 1111,

PESOU

853 Kgs .
em 18 / 5/ 62

825 Kgs.
em s ão Paulo

AO n

: A O em15
~
r E M CONHECER
Jm q u a l quer reserva -

IRI O SL E RCA

MO S E VI Éb AS MELHORU!•
1N. G-IR I\ LJ U L ~ o)
..d " A B&O L." T O

" AS Z E BÚ,

sào Pa u lo

em Ube ra b a

2967 Kg s.

2 9 40 Kg s .

OLAR IA DE STA . AMINTA : Ca mpeã do r oça em

são Pau lo e U b e r a b o

Jl "X HO - ]962



-------------------

N as [oton - /f O alto , fi. CO/ll i .'Is/i o d e: .! II /Utlll lcnto
dt' 1111':111(/ ;8 dfl .'; r a ç.'IS s e tnüna« , ccnn nnst a : ~ U8 sr»,
dr, E urid(s Es t::n'u ; R eis, J osé [> ( r ("8 d e Lt mu. c

J IJIlt) M a c!u H[o Prato, l odos d fl S . R . T . Jl l. . em..
c OUl }Jfl ll hia do dr, A I 'lI aldo BflI"lJlJs /f ,; ( J ( '(}/Ii/r 'cid (,

crínrltn: f r;rm iU1U'Hs(' 8 .'·. B c né,
8 111 lmíro : CUlll is .wio .! lllyr u / fI /"f/ dt · .1111 :10 tcit.círo:
dr, Gil G u i lllll n k ....· A ndrudc, dr, H ' /I lt1ir Couto c:

.!o.'IÓ P int o d e ;;i fÍ.

,J1! lfrco çl lo (/ ! oyo do !l rdo l"f" ji s. f n l! /o : mui.,; d e
IOI/f/ centen a de ouimrtis, ·1J (.:o Hr '}Ti(,'H d o RC!Ji 8-

t r u GCI/PilI6y if' fJ. lJ rf:s~-' Jl t (' ii E. rJ j(}s i<: li.o ,
por t,'." [ r Y fl '[ f)s ...." 118

C ida de prósper-a e em pl en o prog'rc ssc c on t a

co m fírm a s m u it o im p or t a n t e s , d en tre H:-; quais se
destaca a Comercio e I nd ús tri a Irm ã o s B arbosa S .

A ., fir m a d e grande proj eção r-omerc-í a l em t o da a
região . on de os Irm ã os Bar bosa gosam do m a is e le ­

v a d o c-oncei to pe la s suas gra ndes qualidades de h o ­
mens tra balhadores. prog r essi stas , .ü namtcos e d e­

vot ados a o hem p úhlir-o.

Fftl .(/1 ·(/ H-

t cs do bOHi­
to des f ile
do s w liUlai s
p r em i/I d os
»o Ce rtame.

EXP. DE FORMIGA

A C I DAD E D E F ü R 1\IIGA

S it uada n o Oeste m ine ir o é a ci d a de d e F ormí­
g a a mais I m p or-ta n t e d a região. Com li m a po p ul a ­
c âc d e cerca d e ::m mil habi t ant es . tem um comer­
do gm ndemente d es en vo lvid o. u rna indus trt a bem

avanrada . funcionando na praça 5 Bancos . inclus ive
o Banco do Brasil. A tn s t rucão está b asta nte d esen­
v o lvida. contando a cidad e «um diversos g r u pos es­
«o fares. uma Escola Norm a l e G lnasios.

Formtga é servida pe la E s t n lda d e F erro Oeste
de Mi nas e é liga da a d iversos mun ic ípto s e à capi­

tal d o Exta rfo p o r bu a s es tra das de rodag em se nd o

qu e a que a lig'a a Belo Hor iz on t e é asfaltada em
q ltaS(~ 1 0110 f ) xe u pe n·1 l !"S ') .

co nttnuacã o da p á g . 31

x« 1/1.
l' C- S C ()

O .'H '/I {do
B " rlJOSfI ,

qwnulo (/// 1' ((

im~ f }' lI çõ('s

fJff r IL o il lici o
({ ('s ,'w ' iP/a
P~l1"l/df' ri r' 1/­

,d l/lf lis.

N a ocastâo a Com issão do R eg i s t ro Oenca l óg 'i­
r-o das Raça s B ov ina s Ind iana s , então p r esen t e , re­
g ts t rou tn u meroa anima is d e c r ia d o res do munic tplo.

R EGIST RO GENEALóGIC O

Z E B U



Mais uma vez o INDUBRASIL
conqui s tou em d isputa co m t odas as r a ça s de origem ind iana o titulo de "MELHOR E MAIS PERFEITO

.A N IM A L PARA CORTE". A s so ciando esta qua ltu t de à SUa precocidade e n ot a da a p ti dão Ie tteí ra c a z-aça
ideal p a ra o r. lh orum en t o dos rebanhos brasileiros.

CORSO
30 m eses
630 quilos

P rimeiro P re mio e
RESE RVADO

CAMP EÃO

na
Exposiçã o de

Salvador . Bahia
1961

r.....AR CP,

R EGIST RADA

P r-ínci pa . is p r emi a s c onq uis t ados na X X a E xposi çã o de S a lvador : D OLAR (26 mes es , 580 quilos ) . Crance
C a m peã o. M e lhor- Tipo C a rn e. CORSO ( ~{ O m es es , 63] q uilos) 1" premio e R e se rva do Campeão. l\TO GIAN A
(1 3 m es es , 33 5 q uilos) Cam peã J u nio r - M e lhor Cor.j u nt o de R a ca e M e lh or- Conj u nto de F a m íli a .

C ü R SO - A U STRIA - S UCUP I R A - P ONTU A L - M OG IANA - fi lhos d o g r ande r'a çador
lBIR AP U E R A - R eg tsto n. ]211

CONJUNTO

DI~ R A ÇA -

l\mLUOR

CON.JUN'I'O

DI-; IcAl\líLIA

cn, ALIANCl\ P1\STORIL 50 lt..'
SELEÇÃO INDUBRASIL - ORIENTADA POR ALMEIDA & FILHOS

END. : FAZENDA TERTULIANO

MUNDO NOVO - Bahia

J U NHO · 1962

Iil.'r SAL VADOR :

RUA MANOEL DE VOTO, 5
F O NE : 41·60



A IMPORTANCIA DO SAL NA PECU ARIA

l i ; ! I' SH. I intel 'mi( e ntemen te a o gado ê q 1l'H~C U10
n ·1" 0 ' '0 111 0 n à ,J dá-lo nunca . p(W ist,J, ê im po r tem ­
te ti} .!, ) s ~' lll pre à cl isp{J~.; i C;ão. e re no va do l'e m ple que
nt' ( 'e~; :-; "I r io r<; ll ln ê l ' I O e nc he ,· dema is () (·,who , o hj e -

o sa l. ou "sa l de c oz inh a " , na r e alidade é u m a
m is t ura de sais onde predomina o clo reto de s ód io.
e m porcen t a g'em q ua s e sem pr e acima de 90 "';' . ~)e

é de suma importância na a lim en t a çã o do g ado. T u­
d o cr ia do r sabe qu e a fa lt a de 531 ca usa fa lt a de
apet ite. aspecto macilento, pelagem grosseira e um
rápido dcclin io n o peso e n a produçã o de leit e . Se­
gundo Hodgson e Reed r-xt a nua t de Lattcini cs pa ­
I-a a A mé ri ca T r opical" I lima vaca precis a di àrta ­
ment e de 5 gramas de sal pa ra ca da 100 qu ilos de
seu p êso. c m ais duas g r-amas por cada qui lo do
leit e pr od uz fdo. Ani mais novos exigem -I g ramas pa ­
r a cada 100 q u ilos. bois d e c a r r o s u b meti dos a tra ­
balhos pe sa dos necess it am m uito m a.is . N o entant o
muitos criadores. per- ignorância , fa lt a de tr-anspor­
t e . preços caros e motivos d iversos nã o cui da m a de­
quadament e d êsse importa n te m anejo dos rebanhos.

O sal p r eferid o pa r a o gado é o do N o r deste.
p o r co nter dose s m enore s de su tí'atos d e m a g n ési o e
de só dio. e sses su lfa tos. e m fa c e da s g r andes q ua n­
tidades de sal ne ces sária s a os h e rbívo ros, t ê m ação
p u r gativa q u ando ing eridos em g r a ndes doses . o
que costuma p ro voca r até a bô r to em fêmea s que
estejam pres t es a c r ia r , C onde m u it os cr-iadores ex­
p e rt e n tcs rejei ta r e m o s a l d e C a be F ri o 10,395 de
s u lfa t o de m a gnés io J com n íti da prefe rência pelo
de Mossor ô ou Ma cau 10.029 J ,

O m e lho r sistem a, pois , é t er s e m p r e sal do N or­
d e s t e . m oí do , à d tap os tcão dos a n im a is, em cochos
c o ber tos , Moíd o. para m elhor a p r ove itam e nto; s a ­
le ir os co be r -tos p ara ec onom ia, que , princi palmente
n a estuçã o c h uvosa , é g ra n de o desperdíc io , co m o
t ransbo rdamen to dos coc h os . Os c oc ho s de pre f erê n­
ci~ d ev em fi car e m lug a r re la ti va m en t e a lt o , pa ra
ev tta r q ue , com o pisot e io c onst a n t e e m vo lt a se
fo rmem ta m eca ts. P a r a m el h or a p roveita m en t o da
('? be r t a, deve ficar sem p r e na linha da cé rcn dt v is ó­
na de dois pa stos , a fim d e ser vil' a a rri b es. Is t o
q uando se u sam cochos co muns. Usan do-s e o t.n­

.ch o "Rup.:: !''' , que pode ser fa bricado com ca n o
d.e feITO . que ee r vt rã de " pé " , u m coche de m adeira
rtxado ~;o bre u m cano d e fe rro protegido por c-o ber­
tura. de fô lha metá lica, que t ~'az ao a lto um leme
pa ra m antê - lo s e m p r e c..mtra a d ireção do vent -o. e vi­
~ando a penetração d e c h LaV3S e m seu ín t e rtc r n ão

á pr~blema com relação ao local porqu e pode' se r
l 'em·,,)~Hl0 fàcilmente de u m lug ar 'pa r a outro. P a ra
que fique bem sen stv aj à s b ri sa s lige iras fa z er a
mont~gem do mesmo, na c on ex ã o com o ca no de Ier­
ro,. ~ohl'e rol amento Usado de a utomóvel. -e muito
p ra t leo . E f ica barato ,

N a s fazenda s mais adiantadas rarament e se dá
s31 p uro a o g ado. Sempre se adiciona m sais mine­
ra ~s. e m doses variadas, ccnfo r m e orie ntacão G'U fa ­
nrtcante Muitos ainda misturam farinha de osso ao
sal.. Em nos sa s fazenda s , todavia, preferimos ter a
f 'artnha de osso sern p ra à dispostc âo do g-ado e m ( '0­
(' h os s epa '·a dos .

A . O . B . de A I'aújo ("O Sal na Aürnentacâo. Do~
OIm a is".' aeonse lh a enriqueeer a com(:',)s iç ã o m ;n e­

r :il da a 1.lm ent ação sa li na e um a seg uin t e fórmula
pa ra bov inos :

S ulfato de feITo . . .
CH" v ão bem moido
('i nzas
F'at'inha de os so
~ rll

5011
:,0 0

J
8

JI)

gra m a Jo:
.gn u lla <.;
q ui lo
quil os
q u ilo...;

t ívandc dí m tn u t r a m ã o. d e -obr a . po is c o m a s a liva .
a un id ade o s a l a caba so lid ifica ndo-se e fi cand o em
pcstcão dific il pa r a s er ing e ri do. a c umu la do no s ca n­
tas . Deve s em p re se r revolvido.

O SAL NO GAN HO DE P~SO

J ã e m 1905, co nta J oã o Ferre ira B arret o , ''O S1 1
e a P ecuária B ra s ileira" . edição ri',,) S IA I , Babcock
e Ca i-lyle. na E s t a çã o E xperim enta l de A gricultura .
de \Vis co ns in Estados U nidos. es t uda ram a s conse­
qü ênr-ta s da fa lt a de s a l na a tímentaç â o de va ca s le i­
t ei ra s ( pe rda de a petit e . perda de peso . olho~ sem
brilho, p elagem grossei r a, q ueda da .p ro dução de
leit e ). T ambém no E st a c.',,) nort e a m errc a no d e I n­
d iana. em provas com le itões . OS testes reve laram
que os animais que recebera m sal gan hara m 710
gram as por d ia, enquanto os t estemunhas a u m ::nt3­
ram a penas 380 g ramas , Is to vem provar que e um
a lt o neg óci o proporciona r' sa l aos u rum a rs . pCIS e n­
t r a ndo na cc m posí câo das r ações co m apenas 2 tJ,.
fo r nec e result a dos a lta mente co m pen sa do res. Sug e­
r imos a c ri a ção de um g r u po de t raba lho p:l ~'a. est~ l ­

dar o t r a nsporte do sa l. pois ésse prod uto Ir a s~­

rr cr n ôvo a um en t o quando t e rmin a l' I e .neve t errru­
na rI o s u bsi d io do Oov érno às <-'ompanhl 3s de nave­
gn câo.

A AQUIS IÇAO DO SAL ,
E s t ú se tomando en t r etan t o , um s-err o nroble­

ma a aqní siçâo do sa l.' A om issão) do govê r no fe(~era l
neste ass unt o q ue lh e com pet e , é de pas m ai '. Ate h o­
j e não t emos po r t os e m Mucau e A r ei a Brun vu. o
qu e fa z um t ranspo r te de 7 qu ilômetros e l~1 t)J.r<-'aç~s
vus t u r quasao d ôbro do cus t o de prodllç t\o na sa ~ l ~
n a , po!s os novos príncipes des t a R epú bli cH, que s a.o
o:; ru arttí m os faz em c sal c hega r a os po r t os do de ~~
tino PO I ' um preço fa buloso. m a s inte ira m ente e VI­
t á ve l se ll ouve ~se honestida de n a s o lllç[w do ussun ­
l o , U m barq ue iro em M a cau q u e só t ra ba lha 8 tio-

J. ' . t d 'l
I as, e pa s sa 16 es pe rando a m a ré a lt a , ga n lH~ , .0 .:

via , o salá rt c de 24 horas . ce m t o j os os ucrés ct ruv....
ex t ras, che g a ndo a lguns a a u fe r ir mensal l11 e '1t~'ll~
o rde na do de Cr S 250,000 ,00 pa r a co nd uztr uma .
caça de sa l do co n ti nente pa r a o na v io fundea do, a o
la r ' N . . - - d l' f l' cU A t os,?o: 1 o navio a s ttuacã o nao se m o ' .. ue
snlá rt cs enca rec em mais a inda urna m e n 'adOl 13 q
ao produto r é paga a pe na s à r a zã o de C t'S : ... . '.'
1.530,00 a tonelada. M as o d ra ma cont inua nos POI ­
t os de descarga . que, com a ú ni ca exceç~',)_ de Sa~:
t.es, em todo o F a is . nã o poss uem ('OJ1(hçoes pa.I .~
uescargn a grane l . Poder-íamos ostu r expol'la ndo ~a
pa ra o mun d o íu t en'o. de óti m a qualidade , ma~ n a o
o temos com fartura nem para o co ns u m o na CIOnal.
quer c resce gigantescamente. n âa só co m o ~rande
a u m e n to dos re banhos m a s com o cJesen \"olv un e nt o

d a s indús t rias. Nossü"~on s;lmo a nua l é de 1. 100.000
1o nel adaa. m as p t evê -se para IB70 uma procu t-a de
mais de 3 mi lhõe s de toneladas o q u e nos aponta um
fu t u ro d ra m átír-o

Num momento em qu e s e í ala ta n to e m ~jlld ~lI ­
o N ordeste . porque mi o da r por\,,,):-: model n ,lS a s sa ­
11Ilas do R ,o Gl'3 n~e do N or t e . f'; :o; t ado qll\' prodw~

52 "; d e sa l bmsileil"o? P u" que não l eg il lar iza.)·. ti S

demag-6giC'a s vantagen s ( ',)s ma l 'íti mo~ per nut l lH.lo
11m tl 'anSpOl'te Efi ciente. a c us tos hon es ' os ? P o r q lIC
nào aparelha r os portos p a r a de:,::f'arg :1 a gTanel :
~el ia mais lima font e de di vi sa s pa ra ú B rasi l. a lem
Ile le:,olvel- nossa s p rópria s neces s ida de s inte l'llas.

~e o g-ovê l'n'v fede ral con tin ua i' i mpas~ivo na so­
lllt:;ào deste p roble m a . te lemos, em futu 1'o bem p n ; ­
x im o. pl'e j lld ic 3dos ü fOl'n ec' imen t o de ~' rll pa I a t Ollasc
as nOSSrls neeess ida des ,

( D e 11 m a ltigo do SI'. J 'ilsé H ("z pnd p P t'l' es , e m
" O G lobo " . de 8- 9· 62 I .
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Marca que distingue a a pr imorada Seleção GIR e IN DUBR ASIL

do criador go iano

JOSE' FELICIANO DE
FAZ ENDA S

MORAES

JUNHO - 1962

ORIENTE (em Gciania) INVERNADINHA
ALCAÇUZ - CACHOEIRA

(em Mineiros - Estado de Goiaz)

Do e.eu grande e seleciona do plant eI GIR apre­
so nta mcs nesta página um dos SEU S

nt imos racadorcs :

BRI NDE
(Regis trudo )

7 111 " " S - F'ilho ele INH AN DU x AlIIAREL INH A
P clagem ch it a d p vermelh o

VENDEM - SE HEPRUDUTOHES
39



FI ZENDB BELI VISTO
IT AP ETIN G A - B AHI A

DISTA 3 QUILôMETROS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (r-ecinto da Exposição)

•

dU.\JlrlO de ()~L\JeLrQ
APRESENTA

--_._- - - - - - --' -- --- - - - --,--- -

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na lll" Exposição de ltapetinga - Bahia- 1960
'MILÃO - 19 prêmio e Reservado Campeão; TULIPA -­
, 1" prêmio; DEA - 39 prêmio; GAJE' - 29 prêmio ;

GAJÃO- 3" prêmio, nas suas categnrias.

MUITA CARNE - MUITO LEITE POUCO

I

I
II1

OSSO
·10

, ,



ro~a Vaca Sa~ i~a
está ansiosa

para ter um encontro

com um touro

GUZERA
~-------~~ -

porque sa be que s rus frlhos t.erã : m a ior ve loc ida de d e g a nh o p êso
porq ue f.3be que su s s f ilha s f :Tão leiteiras excepc icna is
porq ue sa b - que Eeus «brôtos» terã o rus t ici dade insuperavol !

üBTE: H A MA IORES L UCR OS «VACIN A N DO» SEU REBA NH O
CO l\! SANGUE GUZERA·

Peca-ncs r elaçã o do ; m ai ores criadores d o Brasil

ASSOCIAÇÃü DOS CRiAL'ORES DE GUZERA' DO BRASIL
Avenida Ch nrchi ll, 04 - - S/1. I1 0 - F one : 52~552 fl

R io de J a neir o - Guanaba r a
BRASIL

JUN H O · 1 9W~

------~_ . -

1 ; .

I..'
I
I

41
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GIR - NELORE II~DUBRASIL

d oa 0 LLrLdo~fo CRodrLÇJ-ues da eUrLrta
FAZENDA SANTA EO\1HSlES DA QUiTANDA

ENDE R E <;O : R U A S E GIs;..rUN D O !l.1F.NDES, 99 - F'ONI~ : 1191

U B E R A B A MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:

R - Carimbo 7
Arnaldo M a chado .Bcrgcs

BE Y
JOAO FRANÇ'.A S L\t OES

mWNZE
:Ua r ca, ~(R» - Ca m pr-âo

Naci ona l em Belo Huri­
zonte em 1960

BAEPE NDY

F A ZI, N DA L AR AN J E IRA

A F
ANU >;LO A. FERNANDE S

C 5
0 1'. JU St· H umb er-to H. da Cunha

"

i '
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Filho de Chave de Our o e Br isa, 1',' pre mio de sua ca t eg ori a na
XXVHEXPOSIÇAO NACIONAL DE R EI,O HOIUZONT I'; · HUiU

U,'sl' r "'ado Campeiin ('111 Uln-rlâ nrlla
CAMf>I';AO NACUNAL NA IV" J';XPOSIÇAO NACIONAL 111';

GADO ZEBU - UBm~ABA - 1962
A lém de fi lh os de BRONZE e BAEPENDY tem a venda fi lh os de

S AIG ON e ALABASTRO

ZEB U



f3zen~a Santo Antonio ~a Gama117
UBERABA l\UNAS GERAIS

Selecão Gir
;:)

FALU A FE ITi CEiR A
GO RIZIA

ESPART A

JUNHO - 196 2

Cr iolas <la Fazend a Santo Antonio <la Ga ma
- Pl antel reg istrado e ccn t ro la do -

DR. l\tOZART FURTADO NUNES

Rua Santo Antonio, 26
F ODP : 1439 UBE RABA
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Importação de Zebu
Baixado o decreto regulamentando a matéria, cujos estudes feram procedidos pelo Grupo de.
Trabalho instituído no Ministério da Agricultura - A atuação do presidente da S. R. T. M.

Dr. Antonio José Lcurairo Borges

o Presidente do Conselh'.:> de Ministros assínou
decreto regulamentando a importação de zebuínos,
bubalinos e outros animais domésticos e silvestres,
procedentes dos continentes asíátíco e africano, em
todo o territôrio nacional. O decreto resultou de es­
tudos realizados por um Grupo de Trabalho no Mi­
nistério da Agricultura, presidido pelo Diretor Ge­
ral do Departamento Nacional da Produção Animal
e da qual fêz parte o Sr. Durval Garcia de Menezes,
presidente da Comissão de Pecuária de Corte.

Ao Sr. Durval Garcia de Menezes, diretor-téc­
nico da Confederação Rural Brasileira, coube elabo­
rar o parecer que foi aprovado pelo G. T. e serviu de
base ao decreto.

Damos, a: seguir, o texto do decreto, seguido da
ata da sess~o do Grupo de Trabalho que aprovou o
Parecer do sr. Durval Garcia de Menezes. Desse im-
portante trabalho publicamos 'O Plano C adotado pe­
J.O Grupo de Trabalho.

TEXTO DO DECRETO

DECRETO N. 1.198, DE 19-a-1962
Regula a importação de zebuínos, bubalinos e
outros animais domésticos e silvestres, proce­
dentes dos continentes asiático e africano, em
todo o território nacional.

O Presidente do Conselho de Ministros na for­
ma do Artigo 18, alinea lU do Ato Adicional (Emen­
da Constitucional n. 4), considerando que razões de
ordem biológica:, zootécnica, econômica ou sanitária
exigem, para salvaguarda dos interêsses público e
privado, a adoção de medidas especiais, disciplinado­
ras da importação de zebuínos, bubaltrros e 'Outros
ani~ais domésticos e silvestres, procedentes dos
continentes asiáticos e Africano,

DECRETA:

~rtigo 1.. ~ Fica a importação de reprodutores
zebumos, bubabnos e outros animais domésticos e
silvestres d,~ países, domínios, possessões, protetora­
dos ?~ regioes dos continente asiático e africano,
con~lclonada a prévia autorização do Ministro da
Agr-icultura, fundamentada em parecer do Departa­
mento Nacional da Produção Animal.

Parágrafo único - A medida é extensiva a
qualquer ani~al da mesma procedência, importado
por outros países que pretendam reexportá-lo para
o Brasil.

~r~igo 2" '-:- O pedido da importação de animais
dO~~stICOS e ~.llvestres, originári'.:>s das áreas geo­
g ráftcas . ~enclon~das, poderá ser formulado por
p~~s~a f'ísíca .ot~ Jurídica, através de requerimento
d~l'1g1d? a~. Mínístr-, da Agricultura, que o submete­
ra 'v?rlgat~namente à . co?sideração do Departa­
mento ~aclOnal da Produção Animal, para o devido
pronunciamento, de conformidade com o que dispõe
o presente decreto e demais dispositiv',:>s legais vi­
gentes.

~ 1'/. -- Os interessados na importação farão os
seus pedidos separadamente para cada raça, infor­
mando com precisao : nome por extenso, número de
registro do criador no Ministério da Agricultura 10­
«altzação da fazenda de criação. local a que se deati­
na o animal a importar, número de fêmeas e ma-
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chos registrados, data do 1',· registro, número de nas­
cimentos comunicados ao Serviço de Registro Ge­
nealógico, respectivamente nos três últimos anos..
quantidade de machos e fêmeas que deseja importar
e quem procederá à escõlha no país de origem.

§ 29 - Os pedidos de que trata 'o parágrafo an­
terior, serão encaminhados ao Ministéri'':> da Agricul­
tura, por intermédio de Entidades de Classe ou de
Governos Estaduais, que organizarão o Plano de
Importação a ser submetido à aprovação do Minis­
tro da: Agricultura.

§ 39 - Cada criador terá direito a solicitar im­
portação, de acôrdo com sua tradição ou posição
cronológica no Regtstro Genealógico da respectiva
raça e sua quota será proporcional ao maior núme­
ro de nascírnentos comunicados oficialmente ao Ser­
viço de Registro Genealógtco, em qualquer dos três
últimos anos, a ser fixada de acôrdo com o critério
estabelecido no presente Decreto.

§ 49 - Aos pedidos de importação de búfalos
não se aplicam, até ulterior deliberação, as exigên­
cias referentes ao Registro Genealógico, cabendo to­
davia: à Associação de Criadores de Búfalos pro­
nunciar-se quanto à concessão de quotas aos cria­
dores que desejam importar essa espécie animal.

§ 5\1 - Sômente serão apreciados os pedidos de
ãmportação formulados a partir da data da; publica­
ção do presente decreto, subordinando-os rigorosa­
mente às determinações nêle contidas,

Artigo 39
- Todos os assuntos pertinentes às

Importações de zebuínos e bubalinos da Ásia e Áfri­
ca serão preliminarmente apreciados pelo Departa­
mento Nacional da Produção Animal, com audiência
da Divisão de Defesa Sanitária Animal, Divisão de
Fomento da Produção Animal e Instituto de Z'.:>otec­
nía, os quais deverão emitir, em cada caso, parece­
res exclusivos a respeítn.

Artigo 49
- - Cada Plano de Importação deverá

ser organizado, levando-se em conta a capacidade
do quarentenário federal, fixando-se o número de
reprodutores a serem importados em função de ra­
ça, sexo e respectiva cota a ser concedida a cada
criador, de conformidade com o estatuído no presen­
te decreto.

§ I'" - Em cada Plano de Importação poderão
ser reservadas quotas de até 10'/r (dez por cento)
para bubalínos e outra até 10 rlr dez por cento para
outras raças zebuínas não criadas no pais, cotas es­
sas que poderão ser aumentadas, de acôrdo com "3­
disponibilidade no quarentenário.

§ 2'" - Não poderá ser autorizada nova impor­
tação antes que os animais da importação anterior
hajam sido Iiberadcs e incorporados aos plantéis
brasileiros.

Artigo 5' - Para o caso de zebuíno:i. todo cria­
dor que possua, no mínimo 20 (vinte) nascimentos
comunicados ~o.Registro Genealógico em qualquer
dos 3 (três) últirrros anos. terá direito preferencial
a i~portar ~m macho no primeiro Plano de Impor­
tacao. respeitada a cota da raça e sua tradição no
aludido Registro.

Artigo 6 1
- Satisfeita a preferência prevista

no artigo anterior, cada criador, conforme estabele­
ce o § 3" do artigo 1"', terá direito a importar mais 1
(um) macho para cada 40 rquarenta i ou fração

ZEBU



acima de 20 (vinte) nascimentos comunicados (ma­
·chos e "fêmeas). A cota de fêmeas será fixada até
10o/é (dez por cento) sôbre o maior número de nas­
cimentos relatívos a qualquer dos 3 (três) últimos

.anos. I

Artigo 79 - A Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, como delegado do Serviço de Registro Ge­
nealógico das Raças Bovinas de Origem Indiana, re­
meterá ao Departamento Nacional da Produção
Animal, para cada raça a relação completa dos
criadores, na ordem de tradição, a data referente ao
V Registro, que fizeram as comunicações de nasci­
mentos nos 3 (três) últimos anos, devendo constar:
nome do criador, data do 19 registro e número de
nascimentos comunicados relativos a cada um dos
três últimos anos.

Parágrafo único - Idêntica providência será
solicitada à Associação de Criadores de Búfalos,
quando organizado o Serviço de Registro Genealógi­
co.

Artigo 8 9 - O criador beneficiado com uma im­
portação de zebuínos ou bubalinos, só poderá ser fa­
vorecido com outra, depois que os demais' criadores
interessados sejam atendidos, aguardando o direito
a nova importação, obediente ao que preceitua 'o
presente decreto.

Artigo 9<'> - A escôlha dos zebuinos ou bubalí­
nos a serem importados poderá ser efetuada pela
parte interessada ou com a assistência de zootecnis­
ta e de veterinário sanitarista do Ministéri'o da A­
gricultura, designados nos têrmos do presente decre­
to a qual será gratuita, salvo quanto às despesas de
estada, alimentação e transporte, que correrão por
conta do solicitante.

Artigo 109 - Todo o zebuíno ou bubalíno deve­
rá ser submetido, no país de origem, a rigorosa ins­
peção zootécníca e sanitária por parte de técnicos
designados pelo Ministério da Agricultura, de cujos
pronunciamentos dependerá a autorização expressa
e individual para ser efetivada a importação.

Parágrafo único - Para efeito de contrôle, os
refer'idos técnicos organizarão as fichas de identida­
de de cada animal autorizado a importar, em ordem
numérica para cada raça e em duas vias, por ambos
assinadas, cujo número de 'ordem será marcado à
fogo na face externa da perna esquerda do animal ;
a primeira via ficará em poder do importador e a
segunda via, na posse do Ministério.

Artigo 119 - O importador, representante \)11

seu preposto deverá submeter-se a tôdas as exigên­
das determinadas pelos técnicos do Minístérío da
Agricultura, no que se relaciona com os animais,
-desde o momento de suas inspeções zootêcnica e sa­
nitária, no país de origem até o ato de entrega, de­
pois da quarentena.

Artigo 12" - Compete ao Departamento Nacio­
nal da Produção Animal providenciar a instalação
do quarentenário federal, em Ilha do Território de
Fernando Noronha, onde deverão desembarcar os
zebuinos ou bubalinos importados, os quais perma­
necerão nesse local, por um período rnínimo de 8
(oito) meses, submetidos às provas biológicas julga­
-das indispensáveis à comprovação da perfeita saní-
dade dos animais.

Parágrafo único - Para a instalação, manuten­
-ção e funcionamento do quarentenário no Território
de Fernando de Noronha, deverá o Departamento
Nacional da Produção Animal providenciar os recur­
s.JS necessários, bem como adotar as demais medi­
das julgadas índíspeneãvets ao perfeito funciona­
rnento das quarentenas.

Artigo 13 9 -- A assistência veterinária e as ins­
peções sanitárias e zootécnícas serão propiciadas
gratuitamente. respectivamente, por veterinários e
zootecnistas especialmente designados pelo Ministé-
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rio da Agricultura, em tôdas as fases operacíonaía
da importação, a partir do país de origem dos ani­
mais até a liberação e entrega dos mesmos, após a
quarentena.

Artigo 149 - As despesas relativas à viagem,
hospedagem e movimentação dos técnicos designa­
d'os pelo Ministério da Agricultura, para desempe­
nho das atribuições previstas neste Decreto, bem
assim as referentes ao transporte, arraçoamento dos
animais em viagem e no quarentenário, pessoal .de
custeio e outras relativas à ímpcrtação, desde o pais
de 'origem até o final desembaraço dos animais,
competirão às partes interessadas devidamente au­
torizadas a importar.

Parágrafo único - Os riscos de importação e
o seguro dos animais, correrão, igualmente, à cus­
ta dos Importadores.

Artigo 159 - Os pedidos de ímportação de qual­
quer anímal jdoméstíco e silvestre, procedente dos
continentes asiático ou africano deverão ser devida­
mente examinados pelos órgãos competentes do
Departamento Nacional da Produção Animal, os
quais opinarão quanto à conveniência ou não de ím­
portação, levando em conta, conforme o caso, os
aspectos biológicos, zootécnicos, econômicos ou sa­
nitários da importação em relação aos interêsses do
nosso pais, devendo a situação zoosanítárta da re­
gião de origem dos animais representar o elemento
básico de Julgamento da importação em causa.

Parágrafo 'único - A Divisão de Defesa Sanitã­
ria Animal compete, em caráter prioritá.rio, o pro­
nunciamento a respeito da importação, considerando
as condições zoosanítárías da região de origem dos
animais, os dispositivos legais vigentes ou a for­
mulação de outras exigências zoosanitãrias especifi­
camente aplicáveis a cada caso, quando de parecer
favorável.

Artigo 16 -- Nenhum direito a .indenização ca­
berá ao interessado no caso de morte natural, aci­
dente ou doença, bem como por sacrírtcío de qual­
quer animal ou de todo o lote importado, no ínte­
rêsse da defesa sanitária animal, durante o trans­
porte ou quarentena.

Parágrafo 19 - Quando houver necessidade de
sacrificio de animais, será o mesmo determinado pe­
la Divisão de Defesa Sanitária Anímal. nos têrmos
do Decreto n. 24.548, de 3-7-34. e executado perante
vetertnártos credenciados pela mencionada Divisão,
os quais deverão lavrar, na ocasião, um têrmo cir­
cunstanciado, a ser assinado pelos mesmos e por 2
( duas) testemunhas.

Parágrafo 29 - Simultàneamente ao ato de sa­
crifici'o dos animais, serão tornadas as demais medi­
das de polícia sanitária animal, visando evitar dis­
seminação nos rebanhos do pais, de doenças infecto­
contagiosas e parasttárts exóticas.

Artüo 17v - Os animais que entr arem no país,
em desacôrdo com as disJ::'üsições contidas neste De­
creto, serão apreendidos ou sacrificados, sem que
assista qualquer direito à indenização aos seus pro­
prietários.

Artigo 18v - Ao Diretor Geral do Departamen­
to Nacional da Produção Animal compete baixar
instruções normativas para o fiel cumprimento do
presente Decreto e das demais d.isposições legais vi­
gentes aplicáveis,

Artigo 199 - ~sse Decreto entrará em vigor na
data de sua publicação, revogados o Decreto n.
50.194, de 28-1-1961 e demais díspostções em contrá­
rio.

Brasília, 19 de junho de 1962, 141',> ano da Tnde­
pendência e 74" da Repúbl.ica.

(Publicado no Diário Oficial da União de
19-6-962).

aa) Tancredo Neves.
Armanrto Monteiro Filho.
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A TA da reunião do Grupo de Trabalho designado pela Porfaria,Minisferiàl n. 295,
de 23-5-62, para o Esfu'lIo da lmpertaçãe de Zebu

Com a palavr a o D r. Durval Garcia de M e ne­
z es, que procede a lei tura do t .rabadh o especia lmen­
t e elaborado s ôbre o assun t o, favorável à impor-ta­
ção, cuj o texto consta, em anexo.

a D r. Ant ônio J osé L our eir o Borges , ex t e r na 'O

ponto de vist a da Socieda de Rura l do Triângulo Mi­
neiro, r econhecendo de início a co m plex idade do
p roblema, m a s com a regulamentação das Importa ;
c ões . incl u s ive o cont rô lee s a nitá r io do gado , no pais
de 'Origem e em qu a rentena: no Brasil, a importação
s erá vant ajosa para a pecuária nacional. a Dt- . J osé
D eut sch faz uma exposição do que observou na I n­
di a , s ob o aspe ct o zoe-t écnico e sanitá r io , a chando
ser proveitosa a' importação do s r ep ro d ut or es pa r a
o Bra sil, e no q ue t ang e a o lado san itár io e sc la r ece
que há na l ndia um ser v iço de defesa s a n itá r ia ef i­
c ie n te, q ue co nta com grande número de veter iná­
rios , Quando das ex porta ções , o govêrno indiano
subm ete os a n imai s às provas b io lógica s , v isando
comprovar e a ssegurar I) bom est ado de saúde do ga­
do . A s eg uir , projetou, êsse t é cn ic o, "slldes" referen­
t es à pecu á ri a ' da q uele pais , bem co mo dos a nt maís
que t eve a o po r t un idade de adqui rir.

a S enhor P res iden t e colocou em disc us são os
pontos de vi s ta externados e solicita o pronuncia ­
mento escr ito de cada r epresentante , qua nto a o que­
s ito : deve ou não ha ver importação ?

A s eg uir, a s dife rent e s justi fi ca t ivas de voto
sã o lida s e recolhidas , verifica ndo-se apenas h a ve r
co mo voto corrt rár to à importação o D t-, A lta m ir
Gon ça lves de A ze vedo, os qu ai s vão apen sos à pre­
se n te a t a,

a Senho r P'res tdente dando pr os seg uim ent o aos
t r a ba lh os solicita que seja a preciada e m s eg uida , co­
mo dev e r á se p ro c essa r a im po r t a çã o , den tro do p on­
t o de vis t a de cada repres entaç ão .

a Dt-, Al t amí r Gonçalves de A zevedo. esclar e ­
ceu, ~e iní ci o, qu e se ndo um san tt a rf s t a não deseja
aprecia r o problema pe lo lado zoot écntco . limit ando­
se à q ues t ão sa n itá ria. sô b re a qua l já se p r onu n ciou
ante ri ormente co ntrári o à im po rtação, levando t am­
bé m ~m cont a a s r epe rcu ssõ es que s ua efetiva ção
pod era o prov ocar no m ercado export.ador de car n e ,
s ub-p r odu t os e reprodutores . Acredit a qu e liberada
a im por tação, vá r ios pedidos su rgirão pa ra ê sse fi m,
r a zão por qu e deve h aver um a dí sc tp ltnaçâo da m a­
té r ia ,

Sugere q ue, a seg uir, s eja dada a pala vra ao dr.
J a yme M or eira Lins de A lm ei da , pa ra a bo rda r ou­
t ros aspect os sa nitár ios do problema.

_ ~sc l a:eceu o r eferi do t écn ico q ue em p rincipio
nao e radicalmente con t r a a importaçã o, c onfor me
j á ex te rnou no s eu relatório de v iagem à lndi a em
1952. Sua objeção su rg e quando da s impor ta'çõe s
que se efetuam s em o devido contrô le sa nt t .árto do
gado, em quarentenário.

Considera qu e é pr imord ial à efetiva ção de Im­
por~ações, a .im edia t a instala ção de qua r e n tená r io ,
n acio na l ou m t ernacional , êste co m a co la bo r a çã o
da F . A . ,r.:, e ? ut ros organ ismos tnterna ctonats as­
sunto, a lta s. di scut td-, n a conf er ência P e g to na t de
Febre Aftosa em M ontevidéu e n a 4n da F'. A , O , em
S a n ti ago, Chile, pela p reocupação q ue nafses a m e­
l'iCa ~H~S t êm qu a nto ao pe ri go de introdução na s
Am értcas. das doen ças exóticas .

Q uant o ,à pos sibilid ade de ser ins t alado u m
qua rente nário em F er na ndo de N oronh a . en u m era
as vantagens .e _desva ntagens , m a s , a cha "o m elhor­

local pela posrcao g e ográfica. inclus ive pela repe r -

Aos v in t e e nov e di a s do m ês de m aio de mil
n ovece ntos e s essen t a e dois , na sa la de r eu n iões da
Divis ã o d e Caça e Pes ca. à Praça Q uinze de Novem­
b r o . ci d a de do Rio de J aneiro, E stado d a Guanaba ­
r a , so b a P r es idênci a do D o utor Antônio de Andra­
de Co elho, Di r e to r Geral do Departamento Nacional
da Produção An im al e repre sentantes dos Governos
de : S ã o F a ulo - D r. Alberto Alves Santiago, a s s es­
s o r a do pelos 51's . Rena t o Lop es Leão e A dolf o M ar­
tins P enh a ; M ina s Gera is - DI' . Caio Franco de
Ca rva lho ; C onfederação R ural Brasíleí ra - DI' .
D urv a l G a r ci a d e M enezes; Sociedade R ura l do Tri­
â ngu lo Mi n eiro - Dr. A n tônio J osé Lour ei ro Borges .
assessora do pelo D I'. J osé Deut sc h; e , da Div isã o de
D efesa S a ni t ária e do Cons el ho N a c iona l de Defes a
S a n itá ri a A nimal - Dr; A ltamir Gonça lves de A z e­
vedo, assesso r a d o pe lo Dt-. J a ym e Moreira Lins de
A lmeida, r eu n iu -s e o Grupo de Trabalh o des ignad'0
pela P orta ri a n . 295 , d e 23-5-62 . pa ra 'o fim e special
d e a pr esen t ar r el a t ório com s ugestões con clusiva s
s ôb re a im p or t ação de ze buíno s , a p r eci a n do o pro­
b lema n os asp ectos zoot écnícos. s a n itár io e econô­
m ico. sec ret a riado pe lo D r . Hug o M a s carenh a s .

O Sen hor President e, dando iru cio a os t raba­
lh os , a bo r dou , em lin has ger a is . os di versos a spectos
r eferent es a'o assu n t o, bem -como a c ond u t a q ue o
Mín tsté rto da Agr icu ltu r a vem man tendo n o tra t o
da m até r ia , face à legisl a ção vi g ente .

A s egu ir , o Se n ho r secr et á r io p rocedeu à leitu­
r a da Informação d e fôl has onz e do P . A . 46'2/ 62 e
do of fc ío G. D . G , 2/62. d ir ig ido ao S en hor Minis t ro
da Agrt cu lt ur-a.

F oi dada de poi s a palav ra a o D r. A ltam ir Oon­
calves _de Azevedo, p a ra s e pronunciar s ôbre a ím ­
port.ac ão d~ g a do d a fndta . s o b o asp ect o sanitár io.
Sua: .Senhorla fo i co n t un den t e n a a rg u m entaçã o, con­
t~'árIa à e~etivação da im portaçã o . destaca ndo os
riSCOS .da í nt.roduç ão das doen ça s exóticas, in fec t o­
contagtosas e paras itá r ias , a fa lta de quarentenart o
e a escas~ez de recu r sos atuais p ara le va r a ca bo
um. c:m t r o le sa n itár io r igoros o. F oc alizou a inda os
p re]UIZ OS que pode r iam advi r , c a so fõ s s e conc r eti z a ­
da , pa r a '0 nos so comércio ínternaclona l. de prod u t os
e su b-p r od u t os de ortgem a nima l bem co rno de r e-
p r od u t o r es . .

F oi concedida a p a la vra , depois , a o dr. Caio
Fra~co ~e C:arva lh o , o qua l recon hec eu os per ig os
da ~?"POI taçao, p~rém a ?-mi tia a impo r t a ção dent r o
de llgoros~ ccntrô ts sam tá r io e zooténico : co nside­
r a ndo-se ainda a distribu ição dos a n im ai s a s erem
importados.

P.ronundou-se a seguir. o di '. A lberto San tfag'o.
que fez amp la ex p os iç ão sob os múlti pl os a s pect os
zoo-~cono~llcos que representa o zebu na pecuária
pautrsta com seus r eflexos na s dos Esta dos vizinhos,
s en do seu pont o .de vi s ta favor-áve l à ím pot-t a çã o.
desde que precedida d e um ri g oros o corrt ró le sa ni t â­
r~o e zoo-t~cnico , so b a respon sabíltdads do Minis té ·
no da ~gncultura. S o licit ou , d epoi s q u e o d t-. Adol ­
f o Mat-ttns P e nha a n a ltsou a im por-ta ç ão dentro do
asp ec to zoo- sanitário , o q ua l a quiesceu , reg is tra n do
os l·esul tado.s fa."o ráveis o bt idos na s im porta çõ es do
g ado Red-Sin d hí e do g overno do Par a ná , su bm et i­
d os a qurentena r espectivamente na Il h a de F e r­
nando Nor onha, Perna m buco. na Ilha das Cobras ,
Par-an á . I ndica q ue o mesmo sistema de co nt rôle sa­
ni tário que f ôr-a a dotado, se seg ui do em f utur-as Im­
por-tac ões. oferece rá a devi da g'aran tta de sa n ida de
do g ado , u ma vez q ue , j á na tndía. serre. t ambém ,
um contró le ofí c ia ! antes de ser e m ba t-r- a do. oont tnua pág, 48
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FOR TAL EZA
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IMPORTAÇÃO DE . . .
continuação da pág. 46

cussão favorável que teria essa iniciativa no âmbi-
to internacional. . .

O Senhor Presidente. comentou váríos pontos
referentes à importação de gado, com relação .ao
quarentenário em Fernando de Noronha, meneio­
nando os entendimentos mantidos recentemente com
o Governador daquele Terri~ório, p.ara le;rar a c.abo
tal intento. Lembrou, inclusive, a rnteneao que ttve­
ra de promover a organização de uma soc~edade de
economia mista para tal fim e a exploraçao de re­
produtores descendentes de plantéis importados e
mantidos na aludida ilha.

O Dl'. Caio Franco de Carvalho, põe em. desta­
que a necessidade de serem disciplinada~ as. Impor­
tações ao lado zootécnico e o contrô~e s~mtáno, al~m
da questão de distribuição dos ammais aos cria­
dores.

O DT. Alberto Alves Santiago, aborda o lado
zoo-econõmíco das importações, mencionando que o
Estado de São Paulo, já possui Pl~o ~e tmporta­
ção de zebuinos a fim de ceder 'os anímars aos cria­
dores dentro de um critério racional e obediente a
uma assistência técníca eficiente, para aperfeiçoa­
mento econômico dos rebanhos, tendo em vista os
recursos financeiros disponíveis.

Dada a palavra ao Dr, Durval Garcia de Mene­
zes, êste fêz uma lig-eira ,&xplanação sôbr: o assu~­

to, mostrando a necessidade de importaçao e OPI­
nando sôbre a quem deve caber o direito de impor­
tar, apresentando, para; tanto, 3 planos, A,.B e C,
considera êste último o que melhor atenderia ,a~s

interessados da pecuária brasileira, nos seus m~ltl­
plos aspectos. Sua proposição está consubstancl~da
num trabaltro que, em anexo, integra a Ata em lide.

Com a palavra o Dr. Antônio Loureiro Borges,
pronuncia-se acentuando que a explanação desen­
volvida pelo Dr. Durval Garcia de Menezes, é exce­
lente, sendo que o seu plano C, proposto em nome
da Confederação Rural Brasileira, satisfaz plena­
mente quanto ao processo de distribuição de cotas
aos criadores, fundamentado no Registro Genealó­
gico, o que evita a comercialização desenfreada dos
reprodutores a serem importados.

O Senhor Presidente, depois dêsses vários pro­
nunciamentos, coloca; a matéria em votação. O pla­
no C, da Confederação Rural Brasileira, é aceito e
aprovado na íntegra por unanimidade, sendo, con­
comítantements, o seu autor felicitado pelo magní­
fico critério estabelecido.

Continuando em debate o assunto ficou delibe­
rado, ainda que caberá ao Ministério da Agricultu­
ra:, 'O contrôle dessas importações, propiciando, tam­
bem. assistência técnica no que se relaciona ao jul­
gamento da qualidade e da saúde do gado a ser in­
troduzido no país.

As Secretarias de Agricultura dos Estados, a So­
ciedade Rural do Triângulo Mineiro, e demais Asso­
ciações especializadas poderão organízar seu Plano
da Produção Animal para a devida apreciação, con­
forme ficou assentado.

O Senhor Presidente submete à casa a situação
vigente do gado escolhido por criadores brasileiros,
o qual se encontra na índia.

Predominou a opinião que essas aquisições fo­
ram precipitadas, de vez que o Decreto 50.194, de
28-61, condici'ona, taxativamente essas importações
à prévia manifestação do Departamento Nacional
da Produção Animal. o que não ocorreu nesses
casos.

Sôbre o assunto manifestaram-se vários dos
presentes. sendo que o Dr. Caio Franco de Carva­
lho, sugere que os atuais interessados possuidores
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de gado na índia, enquadrem-se no esquema do.
plano C, já'aprovado.

1!::sse critério proposto pelo delegado do Govêr­
no de Minas Gerais, obteve aceitação geral, inclusi­
ve do representante da Sociedade Rural do Triân­
gulo Mineiro.

No tocante ao local onde deverá ser procedida
a; quarentena, foi indicada por unanimidade, a ilha
de Fernando de Noronha, na qual 'os animais a se­
rem importados deverão permanecer um mínimo de
oito mêses, submetidos a rigoroso contrôle de sani­
dade. cujas provas bi'ológicas ficarão a cargo da Di­
visão de Defesa Sanitária Animal, com a colabora­
ção de técnicos das Secretarias de Agricultura de
São Paulo e Minas Gerais.

O Senhor Presidente, fazendo uma recapitula­
ção de todos os aspectos abordados na reunião con­
densou, com aprovação geral, as diretrizes que de­
vem constar do Decreto a ser expedido, regulamen­
tando a importação de zebuinos, consubstanciado
nos seguintes pontos :

19 ) liberar as importações, obediente a normas
a serem estabelecidas pelo Ministério da Agricul­
tura: ;

29 ) que os.Governos dos El:ltadps e as.entidades
pecuárias especializadas 'Organizem seus Planos de
Importação e os encaminhem ao Ministério da Agri­
cultura, através o Departamento Nacional de Produ­
ção Animal. para devida aprecíação e aprovação ;

39 ) o Plano de Importação a ser adotado é o
Plano C, que foi apresentado' pela Confederação Ru­
ral Brasileira, aprovado por unanimidade ;

49 ) uma vez autorizada; a importação, nenhum
animal poderá ser embarcado para o Brasil, sem
que, no país de origem, seja prêviamente inspecio­
nado e julgado apto sob 'os pontos de vista zootécní­
co e sanitário, pareceres a serem consignados em
fichas de identidade individual, organizadas pela Co­
missão Oficial de Importação constituída por um
zootecnista e um sanitarista, do Ministério da Agri­
cultura, com a devida; autorização do embarque;

59) a quarentena será efetuada na Ilha de Fer­
nando de Noronha, sob '0 contrôle da Divisão de De­
fesa Sanitária Animal do Ministério da Agricultura
e colaboração de técnicos das Secretarias de Agri­
cultura de Minas Gerais e São Paulo, por um período
mínimo de 8 mêses ;

69 ) tôdas as despesas referentes a aquísíção,
transporte, manutenção e outras com os animais, no
exterior e no quarentenárío, correrão por conta ex­
clusiva dos importadores.

Ainda; o Senhor Presidente, para solução do
quarentenário e atendimento de outras despesas re­
lacionadas com o problema de importação de zebuí­
nos, destacou a necessidade de providências no sen-
tido de obtenção de crédito especial de Cr$ .
30.000.000,00, quantia equivalente à que constou da
proposta Orçamentária para 1962, o que foi apro­
vado.

Como esclarecimento final, registre-se que o re­
presentante do Estado do Rio Grande do Sul Prof.
Gla~y Pinheiro ~_achado, sômente participou da par­
te fmal da reuniao, tomando ciência do andamento
dos trabalhos e aprovando as diretrizes firmadas no­
que tange às importações de gado da índia.

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presi­
dente agradeceu a presença e a colaboração de to­
dos, dando por encerrada a reunião, da qual lavrei
~ pre~ente ata que vai assinada pelos participantes.
ínclusíve por mim Hugo Mascarenhas que serviu de
secretário.

Rio de Janeiro. 29 de maio de 1962.
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PLA NO C
Do parecei' do d r . Durva l Gar cia de Menezes ,
aceito pelo G. T . q ue s e rv iu de base pa r a a
r eg u lamenta çã o.

Quanto à Guzerá. j ll ~gamos que a . sua percenta­
gem de veria s e i' be m maior. ~uer de f êmeas. por ser
reduzido o núm er o de seus criadores. pequeno o s eu
p lante i pu ro e se t r ata r de uma ra ça altamente qua­
li f icada pa ra o melhoramento dos rebanhos de cor te
e le it e ir o do P ais .

SORTE

PEPITA - Reg.

End . : Cx . Posta l. 321 - Barret os - S . P aulo
Seleç ão de Ga d'o G IR

N a Va. E xp. Agro-P'e cu ár-ia do O es t e d e Mina s .

em Formig a - 1962

7 A N IM A IS - 8 P R EMIOS

DE

DR. MOZART FERREIRA

Soberbo lote com posto de S E R E N ATA. l o . pre­
m io e Campe ã Sentor - URCA , to. premio
P E P ITA . 10 . premio c R es . Campeã. E sta s ex­
traordin át-ia s I ese s s ã o m a tri ze s d o planteI d e
criar. 3 garrotes que r ecebe r am l os . p remias fo­
ram ve ndidos: U IRA F URU ' ao sr. I br a h im T ei­
xe ira Cam pos; DESCREN TE a o d r-. R oldâc No­
gueira . cr-iadores em F orru-g'a e INFANTIL. ao
S I' . Ca t-lcs T el es de Carvalho. de Igua t a m a - :MG.

Refe re s c m elhore ~C:;-Plantel com produtos I
d a se leçãn da E STANClA EOA SORTE

ESTANCIA
BOA

I m]JOr t " ('/i o

Jlf(l ch o.~ F ê mea .o;

148 58R

140 56 1
16 66

304 1.215

XU8dm en (os "/r

1959 - 5.886 - 48.4

1960 - 5 .6 12 - 46 .1
1961 - 662 - 5 .5

12 .16 0 - 100.0

Iltt (' tI

G lR
N E LORE
G UZERA '

F undamenta-s e princ ipa lmente n o Se rviço de
R egi stro Genea lógi co das R aça s Bovina s Ind iana s
I S . R . G.) . de vez que é a través dos na sciment os co­
m unica dos of icialment e. que se desenvolve t odo o
pia m) . C om isto, conce de-s e especial ênf a s e ao R e­
gt s t ro Genea lógico de cada raça e se fort a lece o
primordia l set or dos Regist ros, que ê o cont rõle de
co be r turas e na scimen t os, pedra a ngular da sua
exi stência .

Resu m e-se o P la no no seg uin te:
1 - O c rt a do r te r ã direito a importar. de a c ôr­

<10 com a sua tradição ou pos ição crono lógi ca no R e­
g is tro Genealógico da r a ça;

2 - Cada c r iado r t e rá u ma quota de m a chos e
fêmea s estabele cida sôbre o m aior núme ro de n as ci­
m ent os comunicados o ftcía lmente r elat ivo aos a nos
d e 1959. 1960 e 1961 e da se g ui nte fo r m a :

a) a quota de m a ch os será c orrespondente a 1
( um) m acho para cada 40 (qua renta) ou rracão
acima de 20 (vinte ) na sciment os co municados ;

b ) a quot a de fêmeas será fi xada a té l O'/, ( de z
0 1' ce nto) sô bre o maior' n úmer o de n as c im entos

~omunicados r ela tivos a os a nos de 1959. 1960 e 1961.
3 - Caberá a o S. R . G. fornecei- ao D . N . P . A ..

ela r a ça . a r ela çã o complet~ dos cr iadvres que . rros
~nos de 1959. 1960 e 1961 , fi z eram a s com un icaçõe s
d e na s cimentos : devendo co~star. : nome do c r iador .

t a do l o. regist ro c 'a m a ior numero de na scím en­
da com u nicado s ( m achos e fêmea s) r e la tivo a qu a l ­
tos . d os anos de 1959 . 1960 e 1961.
' l u e l d • .A s 'va n t a g e ns p o eruo ser assim r esumida s :

a I PI'c stigi a r á o S . R. G.• por se fi r m ai' na rea l
in d is cu li vcl_existên c i~ de u m re~Janho r egistra d'.J e

e . s produçoes. que sao os na SCimentos comu ntcn.,
cUJa. . - d bfi ci a lm ent c. servi r-a o e ase pa r a o cákttJo da s
d os t as a que cada c r ia do r terá d ir ei t o ;
q uO a s . .

b I valorizara e colocará e m destaque o ccntrôle
na sci m ent os . como a parte l~la1S Im por t a n t e d o

d e R G.. o qua l devemo~ l?~es~lglar pa r a que f uncío,
S . . m o máximo de efíc íêncía . por res id i I ' nête to­
ne co p, .oce sso de melhoramento zoolécnico de umado o .

raça :) d ef enderá. antes de mais nada . a igu a ld ade

l c lamento entre t odos criadore s . vi sto ser pro-
de I a < t i d - .. a i à s re spec rvns pro ucoes vig en t es ;
porcrorw . dire tt Iortt árt

1 " s seg ul' ara o Ir ei o p rtorr a no. forma do n a
( I ... . I · d I, li âc do cria dor a sei' m e roa ,0 ~e o S . R . G.. a -

ti a e, .G. do l o. r egi stro e s ua contt nuidade :
t rtnes, a t ende rá a todo s os c r ia dor es. i ndiscr-imj nn,
e'. trav é d St e que s eleCIOna m a raves o . R, G ., s e-

: la men , ;Hles ou pequenos . ri co s ou pobres . pod e ro,
jam g l a a- o e sem o m enor regi onalismo.
s os 'Ou n ' " I .. .
• Se Fôr aceito . t a l P a no, t e l,lamos a rrnport ar,

f e a o" na s ci m en tos c-om u nt ca dcs. o s eg ut n t e :-em fi C < •

J U NHO - 1962
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d " e nr.la e p edidos

e a s sinat uras dirijam_s e a o en­
d e-reço a cima .

~ C A S O D F. MUDANÇA
SOLICITA MOS IN F O R M AR O

NOVO E N T)E R E ç n

REDAÇÃO e OFICINAS
(Ofici nas própr-ia s I

R ua J osé F urtado, 47
Fones : 11 -07 c 17- 49

Caixa Postal, 39

UBERAEA - MIN A S GERAIS
B R AS IL

X u c a pa dé st e núme ro r epetimos a pnhli cac ão de dois f'1i­

~ Ilfs d e a n imais d a raça N e lore. d a famo sa im port ac âo do

a dea n t ado " 1"1[1<101' paranaense tLond rt na I SI', C el so Garcia

rido Fnzemc s essa s repetiçõe s n a tu t e n c üu d e traze r s -em pre

pt ese n t e IHl tem branca dos interessados na aquistcão d e f T ia s

.. rt u n d ns C!(' a n im a is d a s mais altas lin ha g e ns indianas paru

no melhoria do s s eus plant e is . que n a Fazenda Cachoet rn , n o
H-ferido m univipto do E st a do do P a ran á, en con t ra-Iascão, de-

vala s à d edicac ào e ao t rabalho do c rtador st-. Celso G a rt- íu

Cicl o E n fren t a n d o t od a s as d ificu ld a d es e embaracos e n -

co n t rado s . eo nsegntu import ai' uma leva (! t~ a nimai s

<;JR. NELOR~ e GUZ E R A T , adquhído s n o P;:i :~ de o ri ­

gem . a f ndiu . depois de um t ra balh o cr-itetioso d e escolha e n­

t r e o q u e de m e lhor lh e foi dado ver n a lon g í nq ua t e r ra dos

bre h m anes . A s du as fot cs são do not á ve l racad.u- A R.Jl TN,

n ascido em Krí shna D istric-t e da excepciona l fe m e a

NAN rllN F., n nsctda em D'od da v a ra pra u. n a tnclla .

400.00
6 00.00

50.00
60.00

ANO
USS5.0(}

ASSINATUHAS:
1 ANO
~rr ,.A N O . "i ':e~i~t ~ 'a'{i~, . ..
h l..l1\-IERo AVULso
NUM E R O ATRAZADO :

ASSINATURA POR
PARA O E XTER IOR

Z F.BU



Socie ~a ~e Rural ~o Iriângulo Mineiro
Com a ele içã o procedida em Janeiro último, fi cou assim co ns t i­

tuída a Diretoria dessa Socied ade, que r egerá os seus destin os
no bi ênio 1962/63 :

DlRETOmA

P reside nte
1" Vice-Pres idente
2'.' Vi ce-Presidente
Secret á rio Gera l

1'.' Secretá r io
2" Secret ár io
1'·' Tesour eiro
2'·' Tesoureiro
Diretor de Re lacões P Úbli cas

CONSELHO FISCAL

Mário Andrade Cu nha

Dr, H omem Vieira de F reit as

Angelo André F ernandes

SUPLJ~Nn;S

J ai ro Ma r ti ns Bor ges

Om ar R od rigues da Cunha

Oswald o Cruvinel Borg es

- Dr . A nt ônio J osé L oure iro Borges
- Dr, Joaquim R cberto Leã o B org es
- S ilvio de Cast r o Cu nha
- Dr. Arnal do R osa Pra t a

- Dr. Joaqui m Vicente Pra t a Cunha
Dr. Luiz Anton io Ribeiro

- Mardô n io P rata do s Sant os
- Dr. Alirio Furtado N unes
- J oã o R od ri gues da Cun ha Borges

CONSEI_1I0 DELIJU-;UATIVO
Edm undo Mendes
J oaquim P r ata do s Santcs
Eli as Cruvin et Borges
Salvador J orge Miziai a
J oã o Li ndolfo R odr . da Cu n h a

SUPLJ';NTI';S

Luiz F erna nd o Rod r. da Cunh .i
Seb astião Barra P ent es
J osé de Assis Vallim
Wal d o Go mes Cruvinel
Murilo Ferreira Ti bery

REGiSTO GENEALóGICO DE BOVINOS DAS RAÇAS INDIANA

Também proced eu -se em Janei ro ú lt im o a renovação da Direto­
ria do Reg is t o, passando a constitu i -la os senhore s :

Dr, Raymundo Soares de Azeved o Jun ior - P residente
Ângelo A ndré Fernandes - Vice -Pres idente
F ernando Cam pos de Oliveira Borges da Cost a - Secretário
Dr . Edilson Lamartine Mendes - Tesoureiro

J U N H O - 196 2 51



rBU
riadores

E SUAS MARCAS

de

117
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNES

R ua Santo Antonio, 26
Fone : 14 39 UBERABA

F AZEN DA SANTA TEREZI­
NHA DO BALSMIO
GU ARACI CARDOSO

J ARAGUA' E st. de Goiaz

ORGANIZAÇÃO GARffiALDI
L E ÃO & :FII"HOS

S eleção d e Gado G IR

Rio Verde Goiaz

11
M./

rs

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro
ALMENARA M.Ge~

FAZENDAS MOREIRA E
BOLIVIA

l\la.nool Alves da l\rata
Rua Sergio Teixeira, 155

Formosa Goiaz

FAZENDA BALS~~O DE
SANTA TEREZA

Petronio Crispim de Silva
C aixa P ostal , 143

CÉRES Est. de Goiaz

FAZENDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

R es . : Rua Se nado r P ena, 64
Fone : 1699

FAZ. SANTA FE' DO CEDIW

l\fujor Pedro Rocha. de Oliveira
Rua Vi g á rio S ilva, 41

ruu
JS UBERABA M . G.

JJ
(Carimbo D)

Fone : 2332 UBER ABA

31 anos de s€iIeção V() 36 anos de seleção

NEWRE 1\ INDUBRASIL

TORRES H Ol\J;El\1 IWDRIGUES DA CUNHA -- UBERABA

R ua Dr . José F erreira , 19

FAZENDA SANTA MARTA

WALTER de CASTRO CUNHAJ 2 :;;:~:i:ç;;~~
~ CARI:MBü "N"

Goiânia Goiaz

19
UBERABA MINAS

52

02
F.AZJNDA STA. iEOWIGES

DA MATINHA
OswaJIdo Cruvine! Borges

Cri ação e Seleção Gir e Ne lore
R u a G overnador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

FAZENDA OONCEIÇAO
DE BARlWS

SELElÇAO DE GADO GIR

Geraldo Dias de Souza
R . M anoel Bor g es , 5 ~ 3"'R • Fon e 1317

UBERABA Minas Gerais

ZEBU



FAZENDA BOA VISTA
Armando B. Pinto

Gado G il' - N elore - I n du br a s il
R cs . : P r a ça P ess oa , 110

IH,EOS B A HIA
M a rca R eg istra da

FAZEJ\'DA RREJÃO

Seleção Ind ubr a s il

Ola"O Alves F erreira
'- ' "

R . Sergio Ferrei ra , 41 0 - Formosa - Goiaz

}'AZENDA BO A VIST A

FAZENDA BOA VISTA

Mina s Ge r ais

S e leção G IR e I n d u b r a s il

Odi~OIl Vaz

ITUIUTABA

Seleção de Gado GI R

Geraldo Gouveia Franco
Aven ida 11 n . 778 - Fone: 1285

ov
FAZENDA SERRO AZUL
Pedro Ferraz de Oliveira

Ender eço : Rua Ma rq u ez de Cara­

vela s , 50 - ap t. 7 .. Fon e. 7678

SAL VADOR BAHI A

FAZENDA SÃO PAULO
Pardo Pulice & Irmãos

E nd. : R ua Siqueira Campos , 3626
S ã o J osé d o R io P reto - S ã o P a ulo

3P

FAZENDA P IU,MAVERA
Antonio Colette & Irmãos

T apin a s ( M unicí p io de Itapoli s )

E s t.rrdo d e São P a u lo
71

car-i mbo 7

Induhrasil - Gir - Nelore
67 anos d e cr iação e selecio namen t o

de gado ze b u

FAZENDA BACUm
Albn t ", M . Font oura Borges

E n d.: R. S . S eb astião, 40 - Fone, 13 7 1

JZ
- "

IPA M E R I E s t . de Goia z

JS
F a ze ndas : Capão N egro, Ca-

pão da Lagoa e São João

A N T O NIO B ARB OSA D E S O UZA

Av. Santos D umo nt , 200 _ F one, 2208

UBER ABA MINAS

FAZI~NI>A STA. lUTA
t antiga Boa S ort e)

M u n . d e Itapeting a - B ahia

Mário Alves de Ol iveirn
End. : R u a R aul L ei t e . 81 - F . 199,1

S A L V A D OR BAHIA

F.sTANCIA INDIANA
MAMEDI MUSSI

Rua Vint e n , 32·1 - F on e : 683

F AZENDA S'rA. AlIIINTA
'I'ln-oiloro ]~d llardo Duvívler

Av. Gra ça Ara nha. 57 - ôva
Fones : 57-1164 e '12 -0463

RIO DE J A N E I R O - E st. G ua nabara.

FAZENDA MUl\IIHJCA

ltJ. -

'
~ -Ica q uim Pra ta d e }! Sa J1. t üs

l\IrnP\'al Lima
S elec ão N et ore - Plan t e i de VfI ('a ~ ~VR

I 80 (/, regi st rnd a s I

End. : R. Sen o F e ij ó . 3 ~ F . 1706 - 10GB - U bel'a ba

F AZI';N DA S'J'O. AKTON IO
Sel ecã o GIR e I N D U B R A SIL

~Ic s{> l\la rqut's Ca rn.dro
I P A l\.H <: R l E s t . d e G oi a z

JC

Sã o P a uloBar retos2

1':\
lIIANOEL SIl.VE mA

S g LE ÇÃO Dg GADO GIR

5
,Esta marca d iz : IVIel hol' Sangue

Rua .Ic s é d e A lencar, 16

(JB E R A B A Minas Gera is

~

SM
F AZ. E81'Jl,ELA DO N OR Tl';

Seleção GIR

F AZ . B AIX A VI-:Hln ;
Selecãc NELORE

UI'. Silvi o dI' l\I l'lG & F ilho"
MORRI N H OS E st . de G oi a z

]'lSTÃN CIA MONTE AUWlt]~

SELEÇÃO D E GADO GIR

João Teixeira Posses
Rua P ed r o Vicen t e. 98

F ones : 37-541 3 e 36-6603

S ÃO PAULO

F AZ E N I>A CACHOEIRA

S(' I..~ão da Gado GIR

IRMAOS BARBOSA
F ormiga - Minas Gera is

JUNHO - 19" 2



FAZENDA CORTUlUE

Dr. Evarlsto S. de Paula

CURVELO M. Gera i3

Estancías BRASIL e
BELA VISTA.

Francisco Ferreira l\laía
( CH IQUITO MAIA )

~Ass as Mina s Gera is .

s FAZENDA STO. INÃCIO

Dr. José F erraz Gugê

Município d e Itambé -- Bahia

FAZENDA BARREffiÃO
Fortunato Daríco

Endereço:
R u a 15 de D ezembro, 135

Anapolis - Goi ás

R ua M éx ico, 158 - 5/550 - RIO

SOCo AGRO-PECUÁRIA DE
PERNAlUBUCO LTDA.

PQ E s c. Rua B r u m, 27 RECIFE

Fazenda STA. IZABEL.

Clibas de Almeida Prado
Endereço :

ex. P ost a l, 157 - Fone : 308·1
Araçatuba - E st. de S . P a u lo

PC
FAZENDA SANTA CRUZ

Dr, Arthur Nascim ento Costsa
R. A ltino A r antes , 16 00 - F'o ne, 4088

RIBEIRÃO PRETO - S. P aulo

FAZENDA BOA VISTA
Sele ção de G ado

Geraldo Gouveia Franco
A ven ida 11 n . 778 - F one: 1285

ITUIUT A B A -- M ina s Gerais

fR

zc
Bey

FAZENDAS S. VICI~'TI~

E BADAJôS

-Ios é La za r in o da Rocha
Rua Afonso R at t.o. 59 - Fone d a

F azen da - 02 - - E st iva
UDERABA Mina s Ger a is

F AZEN DA «SÃO JOÃO»

Cels o Ga rcia Cid

Mu nicípío de L ondrin a
E stado do P a r aná

Fazenda da Lap a Ve n neIha

GERAL DO FRANÇA SIMõ ES
PEDRO L E OPO L D O - M . G .

E s cr . Av. P edr o H , l i12 - B. H or iz .

18
SM

FAZI';NDA PARAISO
D E

;\[arío da Sllveira
Ca ixa P os t a l, 14 1

ANAPOL IS eOI AZ

FAZI,NDA AG UA LIl\IPA
Vluva .leão Borges Sohrinho

.' Filhos
P r a ça Com endado r Q u in ti n o , 32

F o ne : 11- 20 - UBERA BA - 1\1:. G .

F azenda Est rela do Norte

Dr. Silvio d e Melo & Filhes

Se leção d e gado Gir
M O R RIN H O S - E s t ado de Gotuz

G7
FAZENDA DA l\IATA

l\liguel Nunes Gonçalves

S eleção GIR cobe rta por reprod u ­
i-es importad os

UBE RABA - Fone , 1620 - MI NAS 1
CABANA STA. HÁUBAHA

J O SE ' AUGUSTO VI E IRA
I A l mir ante I

Selreâo N ELOUE
Bar-ragem d a s 3 M arias

Cort n to - Cai xa Pos tal. 70 - EFCB
R es. : R ua T oneleros. nú m ero 194

Rio de J a n ei r o - GB

Ca rim bo :~GOIAZGOI AN E SIA

I<'AZI'WDA DAS PALMEIItAS
SELEÇÃO eIR

Luiz d e OliVeiraLO
FAZ,"NDA MUNDO N OVO

Críadcr de ~adu puro raça GIU
DR . J OSE ' BARATA DE OLIVEIRA
R es . : T'rav . D I', D omin g o s P a r-aíso .

S-A - F on e : 1195
UBERABA - M. G . BRASIL------- - - - - - - - - - -

Z E B U



F ZENDA PARAISO
d e

fJ1ta/LtrJ. da §,telJ-ellta.
Cai xa Postal, 141

Anáp olis Estado de Goiaz
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

. C u nheporâ
MARCA

Uma da s grandes figur as do plantei

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES



l lmo. Snr .
I DR. f.' 1' AV IO D·' ~TL'!F:I;>I\ MARQUES
1 ~ !l ' 1 Vi fr'll·io. S iiv'l. 27 .

, U t1 :: p. '\ S ~· I-S-l'b· é ·0 Máximo em Seleção

f\u.i Este é LACRE -J5""1
JS

o Máximo em caracterização
O Máximo em peso e conformação
O Máximo em produção

RUI BARBOS A DE SOUZA
Faz. Capâo A lto - Fone : 02-5 - R es. : R ua Senador P ena , 64 - F one: 1699 - UB E R A BA - - Min as


